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A RELAÇÃO ENTRE SEDENTARISMO E OBESIDADE INFANTIL 

 

 

Autor(a): Adriana Silva 

 

RESUMO 

O aumento da obesidade infantil é um dos maiores desafios de saúde pública no século XXI. Entre 

as várias causas que contribuem para esse fenômeno, o sedentarismo se destaca como um dos 

principais fatores de risco.  A relação entre sedentarismo e obesidade infantil envolve uma série de 

aspectos fisiológicos, sociais e culturais, com repercussões a longo prazo para a saúde das 

crianças.  Neste artigo, exploraremos essa conexão e suas implicações para o bem-estar das 

crianças, além de sugerir possíveis estratégias para combater o problema. 

 

Palavras-chave: obesidade; sedentarismo; educação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O sedentarismo é caracterizado pela falta de atividade física regular, o que implica em níveis 

insuficientes de exercício para promover uma saúde física adequada. As causas do sedentarismo 

infantil são multifatoriais, sendo influenciadas pela vida moderna, que oferece muitas opções de 

entretenimento passivo, como videogames, televisão e dispositivos móveis. Além disso, mudanças 

no padrão de vida, como a urbanização e o aumento da dependência de meios de transporte 

motorizados, também contribuem para a redução das oportunidades de atividade física. 

Outro fator relevante é o tempo excessivo que as crianças passam na escola, muitas vezes 

com currículos que não priorizam atividades físicas ou recreativas. A falta de espaços adequados 

para brincadeiras e atividades ao ar livre também é um aspecto crítico que contribui para o 

sedentarismo infantil. 

O impacto do sedentarismo infantil na saúde é alarmante e pode acarretar diversas 

consequências a curto e longo prazo. Crianças sedentárias têm maior propensão a desenvolver 

problemas como obesidade, diabetes tipo 2, hipertensão e doenças cardiovasculares. Além disso, 

a falta de atividades físicas pode comprometer o desenvolvimento motor e a coordenação, 

dificultando a realização de movimentos básicos e prejudicando a autoestima e o bem-estar 

emocional. Estudos apontam que crianças fisicamente ativas tendem a apresentar melhor 
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desempenho escolar, maior capacidade de concentração e menor incidência de transtornos como 

ansiedade e depressão. 

A obesidade infantil, um dos principais reflexos do sedentarismo, tem se tornado uma 

preocupação global. O excesso de peso na infância pode desencadear uma série de complicações 

metabólicas, além de aumentar as chances de a criança se tornar um adulto obeso. Fatores como 

alimentação inadequada, rica em alimentos ultraprocessados e pobre em nutrientes essenciais, 

somados à baixa prática de atividades físicas, intensificam esse quadro. Para combater esse 

problema, é fundamental incentivar hábitos saudáveis desde a infância, promovendo uma 

alimentação equilibrada e estimulando a prática de esportes e brincadeiras ativas. 

As brincadeiras ao ar livre são fundamentais para a saúde infantil, pois permitem que as 

crianças gastem energia, desenvolvam habilidades motoras e interajam socialmente. No entanto, 

o avanço da tecnologia e a crescente urbanização têm reduzido essas oportunidades, fazendo com 

que muitas crianças passem grande parte do tempo em ambientes fechados, envolvidas em 

atividades sedentárias. A falta de segurança nas ruas, o excesso de compromissos escolares e a 

ausência de espaços apropriados para a recreação são fatores que dificultam a adoção de um 

estilo de vida mais ativo. 

Diante desse cenário, o papel dos pais e educadores torna-se essencial na promoção da 

atividade física infantil. Os adultos devem incentivar a participação das crianças em esportes, 

passeios ao ar livre e brincadeiras que envolvam movimento. Atividades simples, como andar de 

bicicleta, pular corda e jogar bola, podem fazer uma grande diferença na saúde e no 

desenvolvimento infantil. Além disso, é importante limitar o tempo de tela e estabelecer uma rotina 

que equilibre momentos de estudo, lazer e exercícios físicos. 

As escolas também desempenham um papel fundamental na redução do sedentarismo 

infantil. Um currículo escolar que valoriza a educação física e promove atividades lúdicas pode 

contribuir significativamente para a formação de hábitos saudáveis. Programas extracurriculares 

voltados para esportes e recreação são estratégias eficazes para estimular o movimento e 

proporcionar um ambiente mais dinâmico para as crianças. Professores e gestores educacionais 

devem estar atentos à importância da atividade física no desempenho e na qualidade de vida dos 

alunos. 

Políticas públicas são essenciais para combater o sedentarismo infantil em larga escala. 

Investimentos em infraestrutura, como a construção de parques, praças e ciclovias, possibilitam 

que as crianças tenham mais oportunidades de praticar atividades físicas. Campanhas de 
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conscientização voltadas para a importância do movimento e a adoção de programas de incentivo 

ao esporte podem contribuir para a reversão desse quadro preocupante. Além disso, parcerias 

entre escolas, comunidades e órgãos governamentais podem viabilizar projetos que incentivem um 

estilo de vida mais ativo entre as crianças. 

A família tem um papel crucial na mudança de hábitos. Crianças que crescem em um 

ambiente onde os pais valorizam a prática de atividades físicas tendem a seguir esse exemplo e 

incorporar a atividade física à rotina. A prática de exercícios em família pode ser uma forma divertida 

e eficaz de estimular a movimentação, além de fortalecer os laços familiares. Caminhadas, 

passeios no parque e jogos recreativos são opções acessíveis e que proporcionam inúmeros 

benefícios para a saúde e o convívio social. 

A conscientização sobre os riscos do sedentarismo e os benefícios da atividade física precisa 

ser constante. Incentivar hábitos saudáveis desde a infância é uma estratégia essencial para 

garantir que as crianças cresçam mais ativas, saudáveis e preparadas para uma vida adulta com 

menos riscos de doenças crônicas. O combate ao sedentarismo infantil deve ser uma preocupação 

de toda a sociedade, envolvendo famílias, escolas, profissionais da saúde e autoridades públicas. 

O futuro das novas gerações depende das escolhas feitas no presente. Promover a atividade 

física desde a infância não é apenas uma questão de saúde, mas também de qualidade de vida. 

Quando incentivamos as crianças a se movimentarem, estamos investindo em um futuro mais 

saudável, equilibrado e feliz. Portanto, é fundamental que cada setor da sociedade assuma sua 

responsabilidade nesse processo, garantindo que todas as crianças tenham acesso a 

oportunidades para uma vida ativa e plena. 

 

 

OBESIDADE INFANTIL: CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 

A obesidade infantil é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, resultante 

principalmente de uma dieta desequilibrada, com alto consumo de alimentos ricos em açúcares e 

gorduras, associada à falta de atividade física. Quando uma criança consome mais calorias do que 

o seu corpo queima, essas calorias extras se acumulam como gordura. 

Além dos fatores alimentares, o sedentarismo exerce um papel fundamental na obesidade 

infantil. A falta de exercícios físicos compromete o gasto energético, o que favorece o acúmulo de 

gordura. A obesidade na infância está associada a uma série de complicações, como o 

desenvolvimento de doenças metabólicas (como diabetes tipo 2), hipertensão, distúrbios 
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respiratórios e problemas ortopédicos, além de impactar a autoestima e saúde mental da criança. 

A obesidade infantil tem se tornado um problema de saúde pública em diversos países, 

sendo resultado de uma combinação de fatores genéticos, ambientais e comportamentais. O estilo 

de vida moderno tem contribuído significativamente para o aumento dos índices de obesidade entre 

crianças, especialmente devido ao consumo excessivo de alimentos ultraprocessados e ao 

sedentarismo. Com a rotina cada vez mais voltada para atividades passivas, como o uso de telas 

e a redução de brincadeiras ao ar livre, o gasto calórico das crianças diminui, favorecendo o ganho 

de peso. 

A influência dos hábitos alimentares no desenvolvimento da obesidade infantil é um dos 

fatores mais preocupantes. O consumo excessivo de fast food, refrigerantes, salgadinhos e doces 

tem se tornado comum entre crianças, muitas vezes por influência dos próprios pais ou da 

publicidade voltada para esse público. A falta de uma alimentação equilibrada, rica em frutas, 

verduras, proteínas magras e cereais integrais, compromete a nutrição infantil e favorece o acúmulo 

de gordura corporal. Além disso, a ingestão elevada de alimentos industrializados, que possuem 

altos teores de conservantes e aditivos químicos, pode contribuir para o desenvolvimento de 

distúrbios metabólicos. 

 

Outro fator importante é o papel da família e do ambiente no qual a criança está inserida. 

Crianças cujos pais possuem hábitos alimentares pouco saudáveis têm maior probabilidade de 

desenvolver obesidade, uma vez que tendem a repetir os padrões alimentares observados em 

casa. A ausência de uma rotina alimentar estruturada, com horários regulares para as refeições e 

escolhas saudáveis, também influencia no ganho de peso. Além disso, o incentivo ao consumo de 

alimentos industrializados em detrimento das refeições caseiras pode prejudicar o desenvolvimento 

de hábitos alimentares saudáveis desde a infância. 

O sedentarismo também é um dos grandes responsáveis pelo aumento da obesidade infantil. 

Com o avanço da tecnologia, muitas crianças passam horas assistindo televisão, jogando 

videogames ou usando celulares e tablets, reduzindo significativamente o tempo dedicado a 

atividades físicas. A diminuição das brincadeiras ao ar livre e a falta de incentivo à prática de 

esportes contribuem para o acúmulo de peso e para o desenvolvimento de uma rotina sedentária. 

A ausência de educação física adequada nas escolas e a falta de espaços apropriados para 

atividades recreativas são desafios que precisam ser superados para incentivar um estilo de vida 

mais ativo entre as crianças. 
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As consequências da obesidade infantil vão muito além das questões estéticas e podem 

impactar a saúde física e mental da criança. Entre as principais complicações de saúde associadas 

à obesidade, destacam-se o aumento do risco de desenvolver diabetes tipo 2, doenças 

cardiovasculares, hipertensão e problemas respiratórios, como apneia do sono. Além disso, o 

excesso de peso pode gerar dificuldades ortopédicas, como dores nas articulações e problemas na 

coluna, prejudicando a mobilidade e a qualidade de vida da criança. 

Os impactos psicológicos da obesidade infantil também são significativos. Muitas crianças 

obesas sofrem com baixa autoestima, ansiedade e depressão, especialmente devido à 

discriminação e ao bullying que podem enfrentar no ambiente escolar e social. A insatisfação com 

a própria imagem corporal pode gerar isolamento social e dificuldades na construção da identidade 

e da autoconfiança. Além disso, o estigma associado à obesidade pode afetar o desempenho 

acadêmico e as interações sociais da criança, prejudicando seu desenvolvimento emocional. 

A prevenção da obesidade infantil deve começar na primeira infância e envolver diferentes 

setores da sociedade. A educação alimentar é uma das estratégias mais eficazes para combater o 

problema, pois permite que as crianças aprendam desde cedo a fazer escolhas saudáveis. O 

incentivo ao consumo de alimentos naturais e à redução do consumo de produtos ultraprocessados 

deve ser promovido tanto no ambiente familiar quanto nas escolas. Programas de educação 

nutricional, que envolvem pais, alunos e professores, podem ser fundamentais para disseminar 

informações sobre alimentação equilibrada e estilo de vida saudável. 

A prática regular de atividades físicas também deve ser estimulada, tanto no ambiente 

escolar quanto no lazer das crianças. Esportes, brincadeiras ao ar livre e caminhadas são formas 

eficazes de aumentar o gasto calórico e melhorar a saúde geral. As escolas podem desempenhar 

um papel essencial nesse aspecto, promovendo atividades físicas diversificadas e tornando as 

aulas de educação física mais atrativas. Além disso, os pais devem incentivar os filhos a se 

movimentarem mais, seja por meio de passeios ao ar livre, brincadeiras em parques ou participação 

em esportes coletivos. 

As políticas públicas também são essenciais para combater a obesidade infantil. A criação 

de programas que incentivem a alimentação saudável, como a inclusão de merendas nutritivas nas 

escolas e a regulamentação da publicidade de alimentos direcionada ao público infantil, pode 

contribuir significativamente para a redução dos índices de obesidade. Além disso, o investimento 

em espaços públicos para a prática de atividades físicas, como praças, parques e ciclovias, pode 

proporcionar às crianças mais oportunidades para se exercitarem e adotarem um estilo de vida 
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ativo. 

 

O combate à obesidade infantil requer uma abordagem multidisciplinar, envolvendo a 

participação de profissionais da saúde, educadores, familiares e governos. É fundamental que a 

sociedade compreenda a gravidade do problema e adote medidas preventivas para garantir que as 

crianças cresçam saudáveis e tenham qualidade de vida. Pequenas mudanças nos hábitos diários, 

como substituir alimentos ultraprocessados por refeições caseiras, reduzir o tempo de tela e 

incentivar a prática de atividades físicas, podem fazer uma grande diferença na prevenção da 

obesidade. 

A formação de hábitos saudáveis na infância é um investimento no futuro. Crianças que 

aprendem desde cedo a importância de uma alimentação equilibrada e da prática regular de 

exercícios físicos têm mais chances de se tornarem adultos saudáveis e com menor risco de 

desenvolver doenças crônicas. Portanto, é essencial que famílias, escolas e governos atuem em 

conjunto para proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento de hábitos saudáveis, 

garantindo que as futuras gerações cresçam com mais saúde, bem-estar e qualidade de vida. 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE SEDENTARISMO E OBESIDADE INFANTIL 

O sedentarismo e a obesidade infantil estão intrinsecamente relacionados. Crianças que não 

praticam atividades físicas regularmente têm um maior risco de ganhar peso, pois a atividade física 

desempenha um papel crucial no controle do peso corporal. Ela não só aumenta o gasto energético, 

mas também contribui para a regulação de hormônios que controlam o apetite e a queima de 

gordura. 

Além disso, a prática de atividades físicas regular ajuda no desenvolvimento de músculos e 

ossos saudáveis, além de melhorar a função cardiovascular. Por outro lado, a inatividade 

prolongada contribui para a perda da massa muscular e o aumento da gordura corporal, o que 

exacerba o risco de obesidade. 

Outro aspecto importante é que o sedentarismo pode afetar a alimentação das crianças, uma 

vez que muitas vezes, ao permanecerem inativas, elas tendem a consumir alimentos de 

conveniência, como fast food e snacks, que são ricos em calorias e pobres em nutrientes. Esse 

ciclo vicioso agrava ainda mais o quadro da obesidade infantil. 

 



 

ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.6, junho 2025 
 

 

 
11 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113 • Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

IMPACTOS A LONGO PRAZO 

A obesidade infantil não é um problema que se limita à infância. Crianças obesas têm maior 

probabilidade de se tornarem adultos obesos, o que aumenta o risco de doenças crônicas, como 

doenças cardiovasculares, diabetes e certos tipos de câncer. Além disso, a obesidade pode ter 

impactos negativos no desenvolvimento psicológico da criança, levando a problemas de 

autoestima, depressão e distúrbios alimentares. 

A prevenção da obesidade infantil deve envolver a promoção de estilos de vida saudáveis, 

com foco em uma alimentação equilibrada e a prática regular de atividades físicas. O sedentarismo 

pode ser combatido por meio de políticas públicas que incentivem a prática de exercícios nas 

escolas e nas comunidades, além de programas que ofereçam alternativas de lazer e 

entretenimento ativo. 

É fundamental que os pais e educadores incentivem as crianças a se envolver em atividades 

físicas desde cedo, como esportes, dança, caminhadas e brincadeiras ao ar livre. Além disso, deve-

se estimular hábitos alimentares saudáveis, priorizando a oferta de alimentos frescos e naturais em 

vez de alimentos ultraprocessados. 

As escolas desempenham um papel central na promoção da saúde infantil, pois é nelas que 

as crianças passam uma parte significativa do seu tempo. Portanto, as instituições educacionais 

têm a responsabilidade de proporcionar um ambiente favorável à prática de atividades físicas. 

Estimular o uso de transporte ativo, como caminhar ou andar de bicicleta, é uma estratégia 

que pode ajudar as crianças a se exercitarem enquanto realizam atividades cotidianas. A criação 

de ruas mais seguras e acessíveis para pedestres e ciclistas pode promover um estilo de vida mais 

ativo. 

O apoio psicológico também desempenha um papel importante no tratamento da obesidade 

infantil, especialmente quando o sedentarismo está relacionado a questões emocionais, como 

ansiedade, depressão e distúrbios alimentares. 

 Crianças com obesidade podem enfrentar questões de autoestima e bullying, o que pode 

contribuir para a continuidade de comportamentos alimentares prejudiciais e sedentários. O 

acompanhamento psicológico pode ajudar a lidar com essas questões, promovendo mudanças 

comportamentais que favoreçam o bem-estar emocional e físico. 

A obesidade infantil é muitas vezes um reflexo de hábitos familiares. Oferecer apoio a pais 

e responsáveis, com programas de educação parental sobre nutrição, atividade física e saúde 
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mental, pode melhorar a adesão a hábitos saudáveis em toda a família. 

A obesidade infantil não só afeta a saúde física das crianças, mas também tem repercussões 

significativas a longo prazo, tanto em sua saúde quanto em seu desenvolvimento emocional e 

social. Os impactos da obesidade na infância podem persistir na vida adulta, resultando em uma 

série de complicações crônicas e de difícil manejo. As doenças cardiovasculares, por exemplo, são 

uma das principais consequências da obesidade infantil a longo prazo. A hipertensão, aumento do 

colesterol e a obesidade visceral estão entre os fatores que predispõem as crianças obesas ao 

desenvolvimento de doenças do coração, muitas vezes antes mesmo de atingirem a idade adulta. 

Além disso, o risco de desenvolver diabetes tipo 2 aumenta consideravelmente em indivíduos que 

apresentam sobrepeso ou obesidade desde a infância. Estudos indicam que as crianças com 

obesidade têm uma maior chance de desenvolver resistência à insulina, o que pode evoluir para 

diabetes caso não sejam feitas intervenções adequadas ao longo da vida. 

Outras condições crônicas, como problemas respiratórios (incluindo a apneia do sono) e 

distúrbios ortopédicos (como dores nas articulações e dificuldades de mobilidade), são mais 

prevalentes entre crianças obesas e podem se prolongar na vida adulta, reduzindo a qualidade de 

vida e aumentando a dependência de tratamentos médicos. O risco de certos tipos de câncer 

também pode ser exacerbado pela obesidade infantil, pois a gordura corporal excessiva está 

associada a alterações hormonais que favorecem o desenvolvimento de cânceres como os de 

mama, cólon e endométrio. 

Além dos aspectos físicos, a obesidade infantil tem um forte impacto psicológico. A criança 

que sofre de obesidade frequentemente enfrenta discriminação e estigmatização, o que pode 

resultar em dificuldades emocionais e psicológicas. O bullying por conta do peso pode afetar 

profundamente a autoestima da criança, levando a sentimentos de inadequação e rejeição. Esse 

estigma social pode, muitas vezes, resultar em ansiedade, depressão e uma imagem corporal 

negativa que se arrasta por toda a vida. Crianças obesas têm mais chances de desenvolver 

distúrbios alimentares, como compulsão alimentar e bulimia, especialmente quando utilizam a 

comida como uma forma de lidar com emoções e situações estressantes. 

É importante notar que, embora as consequências da obesidade infantil sejam graves, elas 

podem ser prevenidas e tratadas com a implementação de medidas adequadas no início da vida. 

A prevenção deve começar com uma alimentação equilibrada desde os primeiros anos de vida, o 

que inclui a introdução de alimentos saudáveis, como frutas, vegetais, proteínas magras e grãos 

integrais, evitando o consumo excessivo de açúcares e gorduras saturadas. Além disso, a prática 
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regular de atividades físicas, como caminhar, correr, nadar ou praticar esportes, deve ser 

incentivada desde cedo. Quanto mais as crianças se acostumam a ter um estilo de vida ativo, menor 

será o risco de desenvolvimento de obesidade e suas complicações associadas. 

Para garantir que essas práticas sejam adotadas, é fundamental que os pais e educadores 

desempenhem um papel ativo na promoção de hábitos saudáveis. Programas de conscientização 

que ensinam sobre nutrição e atividades físicas, tanto para pais quanto para crianças, podem ser 

extremamente eficazes na mudança de hábitos e no incentivo à criação de um ambiente mais 

saudável em casa. As escolas devem ser aliadas nesse processo, oferecendo programas de 

educação física adequados, promovendo a alimentação saudável e estimulando o exercício físico 

diário. A criação de um ambiente escolar que priorize a saúde e o bem-estar das crianças é 

essencial, pois as escolas representam um espaço significativo onde hábitos de vida saudáveis 

podem ser incorporados ao cotidiano. 

Além disso, a comunidade e o governo devem se envolver ativamente na promoção de um 

estilo de vida mais saudável. A construção de mais parques e espaços públicos para atividades 

físicas, a implementação de políticas que incentivem a alimentação saudável nas escolas e a 

regulação de propagandas de alimentos ultraprocessados voltadas para crianças são algumas das 

ações que podem ter um impacto positivo na prevenção da obesidade infantil. O apoio psicológico 

também é essencial, especialmente quando a obesidade está associada a questões emocionais. 

O acompanhamento de profissionais da saúde mental pode ajudar a criança a lidar com questões 

de autoestima e imagem corporal, promovendo uma abordagem mais equilibrada para a 

alimentação e o exercício físico. 

A obesidade infantil, muitas vezes, é uma consequência de hábitos familiares e culturais, o 

que torna a intervenção mais eficaz quando envolve toda a família. Programas de educação 

parental que ensinam sobre nutrição, atividade física e saúde mental podem melhorar 

significativamente a adesão a hábitos saudáveis em casa. Quando os pais se tornam modelos de 

comportamentos saudáveis, as crianças têm maior propensão a adotar esses mesmos 

comportamentos, criando uma cultura de saúde dentro do ambiente familiar. 

A abordagem para tratar a obesidade infantil deve ser holística, envolvendo médicos, 

nutricionistas, psicólogos, educadores e a própria família. O tratamento da obesidade infantil deve 

ser individualizado, levando em consideração as particularidades de cada criança e as causas 

subjacentes do ganho de peso. Em alguns casos, pode ser necessário o apoio de profissionais 

especializados para ajudar na mudança de hábitos alimentares e comportamentais, além de 
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acompanhamento psicológico para lidar com as questões emocionais associadas ao peso. 

É fundamental que a sociedade como um todo reconheça a obesidade infantil como um 

problema grave de saúde pública e que a prevenção e o tratamento sejam abordados com 

seriedade. Investir em políticas públicas de promoção da saúde, na educação alimentar e na 

criação de ambientes favoráveis à prática de atividades físicas pode ajudar a combater a obesidade 

infantil e suas consequências a longo prazo. As mudanças de hábitos e comportamentos, quando 

implementadas de forma eficaz e precoce, podem proporcionar às crianças um futuro mais 

saudável e livre das complicações associadas à obesidade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A relação entre sedentarismo e obesidade infantil é um dos maiores desafios da saúde 

pública contemporânea, com consequências de longo prazo para a saúde física e emocional das 

crianças. A crescente prevalência de obesidade infantil está intimamente ligada à falta de atividade 

física regular, ao aumento do tempo de exposição a telas e à alimentação inadequada, fatores que 

se interconectam de maneira complexa e que exigem ações coordenadas para promover um estilo 

de vida mais saudável para as futuras gerações. 

O sedentarismo infantil, como um dos principais precursores da obesidade, é um reflexo da 

sociedade moderna, onde as opções de entretenimento passivo, como televisão e dispositivos 

móveis, têm substituído as atividades físicas ao ar livre e os jogos ativos. Esse comportamento 

sedentário, aliado a hábitos alimentares inadequados, tem levado um número crescente de 

crianças a desenvolver doenças crônicas precoces, como diabetes tipo 2, hipertensão e problemas 

cardiovasculares, condições associadas à obesidade. Além disso, as consequências emocionais, 

como baixa autoestima, depressão e bullying, tornam-se agravantes do problema, tornando a 

obesidade um ciclo difícil de ser quebrado sem a intervenção adequada. 

A prevenção e intervenção no combate ao sedentarismo e à obesidade infantil devem ser 

abordadas de maneira multifacetada, envolvendo a promoção de hábitos saudáveis no ambiente 

escolar, familiar e comunitário. A escola, como espaço privilegiado de desenvolvimento infantil, 

deve ser um ponto central para a implementação de programas que incentivem a prática de 

atividades físicas regulares e a educação nutricional, além de proporcionar um ambiente seguro e 

estimulante para o movimento. A criação de espaços adequados para a prática de esportes e 

brincadeiras ao ar livre é fundamental para garantir que as crianças tenham acesso a atividades 
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físicas durante o dia escolar, além de integrar a atividade física como uma parte natural de sua 

rotina. 

O papel da família também é essencial, pois os hábitos alimentares e os comportamentos 

relacionados à atividade física começam em casa. Os pais devem ser incentivados a adotar práticas 

alimentares saudáveis, a reduzir o tempo de tela e a estimular a prática de atividades físicas em 

conjunto com os filhos. A intervenção deve ser precoce, de modo a prevenir que comportamentos 

sedentários e alimentares inadequados se consolidem ao longo do desenvolvimento infantil. 

Com um esforço conjunto e uma abordagem integrada, é possível reverter o quadro atual e 

proporcionar às crianças um futuro mais saudável e ativo. Investir na prevenção da obesidade 

infantil não é apenas uma questão de saúde, mas também um investimento no bem-estar físico e 

emocional das futuras gerações. A construção de hábitos saudáveis desde a infância é a chave 

para garantir uma sociedade mais saudável, com menos doenças crônicas e com mais qualidade 

de vida, tanto para as crianças quanto para os adultos de amanhã. 
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AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

Autor(a): Débora Santos Silva Virginio 

 

RESUMO 

A afetividade constitui dimensão essencial no processo de desenvolvimento e aprendizagem da 

criança, especialmente na Educação Infantil, etapa em que se estruturam as bases emocionais, 

cognitivas e sociais que sustentam o percurso formativo ao longo da vida. Este artigo analisa 

amplamente o papel da afetividade na Educação Infantil, considerando os vínculos estabelecidos 

entre crianças, professores, famílias e ambiente escolar. Discorre-se sobre os fundamentos 

psicológicos da afetividade, sua relevância nas interações pedagógicas, o impacto das emoções 

na construção do conhecimento e a importância de práticas educativas sensíveis, acolhedoras e 

dialógicas. O estudo também aborda a relação entre afetividade e desenvolvimento integral, 

destacando aspectos relacionados à autonomia, autoestima, socialização, linguagem, criatividade 

e resolução de conflitos. Além disso, discute-se o papel das políticas públicas, do planejamento 

institucional e da formação docente na promoção de ambientes afetivamente saudáveis. Analisa-

se ainda como a afetividade contribui para a inclusão, para o enfrentamento das desigualdades e 

para a construção de uma escola mais humana. O artigo conclui que a afetividade, longe de ser 

elemento secundário, constitui fundamento indispensável da Educação Infantil e deve ser 

reconhecida como princípio pedagógico orientador das práticas educativas. 

 

Palavras-chave: afetividade; educação infantil; desenvolvimento infantil; emoções; prática 

pedagógica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil representa a primeira etapa da educação básica e desempenha papel 

decisivo na constituição do sujeito em suas múltiplas dimensões. Nesse período inicial da vida, as 

crianças não apenas assimilam conhecimentos, mas também constroem vínculos, sentimentos, 

percepções e modos de se relacionar com o mundo. A afetividade emerge, portanto, como 

elemento central no desenvolvimento infantil, influenciando processos cognitivos, motores, sociais 
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e emocionais. 

Ao longo das últimas décadas, pesquisas na área da psicologia, neurociência, sociologia e 

pedagogia têm destacado que a aprendizagem ocorre de forma integrada, e não fragmentada, 

sendo impossível dissociar razão e emoção na formação humana. A escola, o professor e os 

colegas constituem espaços fundamentais para o desenvolvimento da afetividade, que se expressa 

nas interações cotidianas, nos gestos de acolhimento, no reconhecimento da individualidade, na 

construção da autoestima e na criação de ambientes seguros e estimulantes. 

No contexto da Educação Infantil, a afetividade tem sido discutida tanto como dimensão 

essencial do desenvolvimento quanto como princípio pedagógico indispensável à prática docente. 

A criança necessita sentir-se acolhida, valorizada e segura para explorar, investigar, brincar e 

estabelecer relações. A ausência de vínculos afetivos positivos pode comprometer gravemente o 

desenvolvimento integral, gerando insegurança, retraimento, dificuldades comportamentais e 

obstáculos cognitivos. 

Este artigo tem como objetivo discutir amplamente a afetividade na Educação Infantil, 

analisando seus fundamentos, suas implicações pedagógicas e sua importância na formação do 

sujeito. A proposta é oferecer um estudo aprofundado que permita compreender como a afetividade 

se articula com o desenvolvimento infantil, como ela pode ser trabalhada no ambiente escolar e 

quais desafios precisam ser enfrentados para a construção de práticas educativas realmente 

humanizadoras. 

 

 

Fundamentos da Afetividade no Desenvolvimento Infantil 

A afetividade é uma dimensão complexa que integra emoções, sentimentos, vínculos, 

necessidades e formas de interação com o outro. Desde o nascimento, a criança depende de 

relações afetivas estáveis para se desenvolver. Os primeiros vínculos, geralmente estabelecidos 

no seio familiar, criam a base da segurança emocional que permitirá à criança explorar o mundo e 

construir suas aprendizagens. 

Durante a infância, a afetividade atua como mediadora das relações sociais e como elemento 

estruturante da personalidade. As experiências afetivas influenciam diretamente a forma como a 

criança percebe a si mesma e aos outros, moldando comportamentos, atitudes e expectativas. A 

presença de figuras afetivas estáveis e responsivas favorece o desenvolvimento da confiança, da 

autonomia e da autoestima. 



 

ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.6, junho 2025 
 

 

 
18 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113 • Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

A escola de Educação Infantil assume papel central nesse processo, ampliando o círculo 

social da criança e oferecendo novas experiências de convivência. O ambiente escolar se torna 

espaço privilegiado de construção de vínculos afetivos, não substituindo a família, mas 

complementando-a e ampliando as possibilidades de desenvolvimento socioemocional. 

 

 

A Afetividade na Relação Professor-Criança 

A relação estabelecida entre professor e criança é um dos pilares da afetividade na 

Educação Infantil. O professor é figura de referência, oferecendo acolhimento, segurança, estímulo 

e mediação. Quando a criança percebe que é vista, respeitada e valorizada, sente-se mais 

motivada a participar das atividades, a explorar e a aprender. 

A afetividade na relação pedagógica se expressa em gestos simples: um sorriso, um olhar 

atento, o uso do nome da criança, a escuta sensível, o reconhecimento de suas conquistas e o 

apoio diante das dificuldades. Essas interações constroem vínculos que influenciam diretamente a 

aprendizagem, pois a criança aprende mais e melhor quando se sente amada e respeitada. 

Por outro lado, práticas autoritárias, rígidas ou negligentes podem comprometer o 

desenvolvimento emocional, gerando medo, ansiedade ou retraimento. O professor precisa 

compreender que sua postura emocional impacta diretamente o clima da sala e o bem-estar das 

crianças. A afetividade não significa permissividade, mas sensibilidade, acolhimento e firmeza 

dialogada. 

 

 

Afetividade, Brincadeira e Desenvolvimento Cognitivo 

A brincadeira é atividade fundamental na Educação Infantil e está profundamente associada 

à afetividade. Através do brincar, a criança expressa sentimentos, elabora experiências, 

compreende regras sociais e desenvolve funções cognitivas essenciais, como atenção, memória, 

criatividade e linguagem. 

Um ambiente afetivo favorece a brincadeira, permitindo que a criança explore sem medo, 

experimente, crie e interaja. Quando se sente segura emocionalmente, a criança tem maior 

liberdade para assumir papéis, resolver conflitos simbólicos e participar de atividades coletivas. A 

brincadeira se torna, portanto, espaço privilegiado para o desenvolvimento emocional e cognitivo. 

Além disso, o brincar contribui para que a criança construa confiança em suas capacidades, 
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desenvolva autocontrole e aprenda a lidar com frustrações. A afetividade presente nas interações 

entre crianças e adultos fortalece a brincadeira como ferramenta pedagógica e como linguagem 

própria da infância. 

 

 

Afetividade e Socialização 

A socialização é um processo contínuo que se intensifica na Educação Infantil. A convivência 

com outras crianças permite que a criança desenvolva habilidades como cooperação, empatia, 

respeito, negociação e resolução de conflitos. Essas habilidades não se constroem de maneira 

espontânea; exigem mediação sensível e ambiente afetivo. 

Quando o clima escolar é acolhedor, as crianças sentem-se mais dispostas a interagir e a 

construir relações positivas. A afetividade presente na escola contribui para que conflitos sejam 

enfrentados de maneira construtiva e para que cada criança desenvolva autonomia emocional. A 

ausência de vínculos afetivos, por outro lado, pode resultar em isolamento, agressividade ou 

dificuldades de adaptação. 

 

Percebe-se então que um relacionamento que leva em consideração a afetividade no 
momento de ensino e aprendizagem é bastante produtivo, no qual vai caminhando juntos 
professores e alunos na construção do desenvolvimento infantil e tornando a relação entre 
os dois mais harmoniosa, fazendo assim com que ambas as partes se conheçam e se 
entendam para que assim possam crescer e se desenvolver cada vez mais. “Um professor 
influencia mais a personalidade dos alunos pelo que é do que pelo que sabe.” (CURY, 2003, 
p. 140). 

 

O professor, como mediador, auxilia as crianças a compreenderem sentimentos, 

reconhecerem emoções no outro e desenvolverem comportamentos empáticos. Essa mediação é 

essencial para a formação de sujeitos sensíveis e capazes de conviver com a diversidade. 

 

 

Afetividade e Autonomia 

A autonomia é uma das metas principais da Educação Infantil e está diretamente relacionada 

à afetividade. A criança só desenvolve autonomia quando se sente segura e apoiada por figuras 

significativas. A afetividade oferece suporte emocional para que a criança tome decisões, 

experimente e desenvolva responsabilidade. 

A prática pedagógica deve estimular a autonomia através de atividades cotidianas, como 
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escolher brinquedos, organizar materiais, participar de decisões coletivas, cuidar do próprio corpo 

e resolver pequenos conflitos. O professor deve encorajar essas iniciativas com sensibilidade, 

evitando tanto o controle excessivo quanto o abandono. 

A autonomia não deve ser confundida com independência precoce. A criança necessita de 

apoio, orientação e presença afetiva para avançar em seu desenvolvimento. A afetividade, portanto, 

constitui base indispensável para a construção de sujeitos autônomos e confiantes. 

 

 

Afetividade, Linguagem e Comunicação 

O desenvolvimento da linguagem está diretamente ligado à afetividade. A comunicação entre 

professor e criança ocorre em clima emocional que influencia a aquisição da linguagem oral e 

escrita. Palavras, entonações, gestos e expressões carregam significados afetivos que facilitam ou 

dificultam a aprendizagem. 

Uma criança que se sente valorizada tende a se comunicar mais, perguntar, narrar histórias 

e participar de conversas. A linguagem se desenvolve em ambiente rico em interações afetivas, 

onde a escuta é valorizada e as expressões da criança são reconhecidas. Já ambientes hostis ou 

autoritários podem inibir a comunicação e gerar bloqueios linguísticos. 

O professor, ao utilizar linguagem acolhedora, amplia as possibilidades de expressão e 

fortalece o desenvolvimento cognitivo e emocional da criança. 

 

 

Afetividade e Inclusão 

A afetividade desempenha papel fundamental na construção de uma Educação Infantil 

inclusiva. Crianças com necessidades específicas, sejam elas físicas, cognitivas, sensoriais ou 

emocionais, dependem de vínculos afetivos para enfrentar desafios e desenvolver habilidades. 

A inclusão não se limita ao acesso; exige acolhimento, adaptação, respeito à singularidade 

e promoção da participação plena. A afetividade permite que a criança se sinta pertencente ao 

grupo, evitando exclusão simbólica ou discriminações. O professor deve estar atento às diferenças 

e valorizar cada criança como sujeito único. 

O ambiente afetivo contribui também para que as demais crianças compreendam a 

diversidade como parte integrante da vida social, desenvolvendo empatia e respeito. 
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Afetividade e Formação Docente 

A formação docente desempenha papel crucial na construção de práticas afetivas. 

Professores da Educação Infantil necessitam desenvolver competências emocionais, capacidade 

de escuta, sensibilidade e compreensão das necessidades infantis. A formação inicial e continuada 

deve incluir estudos sobre desenvolvimento emocional, psicologia da infância, práticas afetivas e 

gestão das emoções. 

Além disso, o professor precisa ser cuidado enquanto cuidador. Ambientes de trabalho 

acolhedores, com condições adequadas, apoio pedagógico e relações respeitosas contribuem para 

que o profissional exerça sua função com equilíbrio emocional. A afetividade na escola não se limita 

às crianças; envolve também adultos que fazem parte da comunidade escolar. 

 

 

Afetividade e Organização do Ambiente Escolar 

O ambiente escolar influencia profundamente a afetividade. Espaços acolhedores, 

organizados, seguros e estimulantes favorecem a exploração, a brincadeira e a convivência. A 

organização do espaço físico deve dialogar com as necessidades emocionais da criança, 

oferecendo segurança sem limitar a criatividade. 

Cores, iluminação, disposição de materiais, acessibilidade e conforto contribuem para o 

bem-estar emocional. Um ambiente afetivo permite que a criança se reconheça como sujeito 

pertencente àquele espaço, estimulando a autonomia e a iniciativa. 

 

 

Afetividade e Políticas Públicas 

As políticas públicas de Educação Infantil desempenham papel fundamental na promoção 

da afetividade. Diretrizes curriculares, legislação educacional e programas governamentais devem 

considerar o desenvolvimento socioemocional como parte integrante da formação infantil. 

A efetivação da afetividade nas escolas depende de investimentos em formação docente, 

estrutura física, redução do número de crianças por turma, garantia de alimentação adequada e 

valorização dos profissionais. Políticas públicas que desconsideram essas dimensões 

comprometem o desenvolvimento integral da criança. 
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Afetividade, Família e Comunidade 

A relação entre escola e família é elemento-chave na construção da afetividade. A 

comunicação entre professores e responsáveis deve ser pautada pelo respeito, pela escuta e pela 

cooperação. Quando a família participa da vida escolar, a criança se sente mais segura e 

valorizada. 

A afetividade se estende também à comunidade, que pode contribuir com experiências 

culturais, sociais e educativas. Integrar a escola ao entorno social fortalece vínculos e amplia as 

possibilidades de aprendizagem. 

 

 

Desafios Contemporâneos para a Afetividade na Educação Infantil 

A promoção da afetividade enfrenta desafios contemporâneos, como: 

● rotinas aceleradas e exigências burocráticas; 

● turmas numerosas; 

● falta de formação continuada; 

● pressão por resultados imediatos; 

● desigualdades sociais; 

● uso inadequado de tecnologias; 

● fragilidade de vínculos familiares. 

Esses desafios exigem políticas públicas, formação docente e práticas pedagógicas que 

priorizem o bem-estar emocional da criança e garantam um ambiente escolar humanizado. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A afetividade constitui elemento indispensável à Educação Infantil, influenciando 

profundamente o desenvolvimento emocional, cognitivo, social e moral da criança. Os vínculos 

afetivos, estabelecidos no dia a dia escolar, criam condições para que a criança explore, descubra, 

brinque e aprenda com segurança e confiança. 

A prática pedagógica sensível, a formação docente adequada, a organização do ambiente 

escolar, a parceria com a família e políticas públicas de qualidade são fundamentais para garantir 

que a afetividade seja reconhecida como princípio educacional e não como aspecto secundário. A 
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criança necessita de relações estáveis, acolhedoras e respeitosas para desenvolver autonomia, 

autoestima e habilidades socioemocionais. 

Em tempos de desafios sociais, culturais e tecnológicos, reafirmar a importância da 

afetividade na Educação Infantil significa investir na formação de sujeitos humanos plenos, capazes 

de sentir, pensar, agir e conviver de maneira sensível e responsável. A afetividade não é apenas 

complemento, mas fundamento da educação. 
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COMO DESPERTAR A AFETIVIDADE NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

 

 

Autor (A): Débora Santos Silva Virginio 

 

RESUMO 

A afetividade constitui um dos pilares fundamentais do desenvolvimento infantil, influenciando 

diretamente processos cognitivos, sociais, emocionais e comportamentais. Na educação infantil, 

despertar e cultivar a afetividade significa criar condições para que a criança desenvolva segurança 

emocional, autonomia, empatia, capacidade de comunicação e formação da identidade. Este artigo 

analisa a importância da afetividade na primeira infância e apresenta fundamentos teóricos, 

dimensões pedagógicas e estratégias práticas para promover ambientes afetivos em contextos 

educativos. Discute-se ainda a atuação do professor como mediador das relações emocionais, bem 

como os impactos das interações afetivas na aprendizagem, no comportamento e na formação 

integral da criança. Por fim, são apresentadas reflexões sobre a necessidade de políticas 

educacionais e práticas institucionais que reconheçam a afetividade como componente estruturante 

da educação infantil. 

 

 

Palavras-chave: afetividade; desenvolvimento infantil; educação infantil; mediação pedagógica; 

relações sociais. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A afetividade é um elemento essencial do desenvolvimento humano, sobretudo na infância, 

período no qual se estruturam as bases emocionais, sociais e cognitivas que acompanharão o 

indivíduo ao longo de toda a vida. Nas primeiras etapas da escolarização, a escola se torna um dos 

principais espaços de convivência e formação, substituindo parcialmente ou complementando as 

relações familiares. Assim, despertar a afetividade na criança constitui uma tarefa educativa 

indispensável para sua formação integral. 

A educação infantil deve ser compreendida como um espaço que integra cuidado, 

aprendizagem e socialização. A criança pequena aprende por meio das interações, das 
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experiências emocionais e da confiança construída com adultos significativos. A presença de 

vínculos afetivos sólidos no ambiente escolar promove segurança, acolhimento e abertura para 

novas aprendizagens. Quando as emoções são reconhecidas, valorizadas e trabalhadas 

cotidianamente, a criança desenvolve autoestima, autonomia e capacidade de resolução de 

conflitos. 

Este artigo tem como objetivo discutir como a afetividade pode ser despertada no 

desenvolvimento infantil, analisando suas bases teóricas, a importância das interações afetivas no 

processo de aprendizagem e estratégias pedagógicas que favorecem a construção de vínculos 

positivos. Busca-se contribuir para a reflexão sobre práticas educativas que respeitem as 

subjetividades infantis e reconheçam a criança como sujeito social, histórico e emocional. 

 

 

A afetividade como dimensão constitutiva do desenvolvimento humano 

A afetividade não é apenas expressão emocional, mas uma dimensão psicológica que 

envolve sentimentos, vínculos, sensações e formas de interação com o mundo. Para a criança, ela 

se manifesta nas relações familiares, nas brincadeiras, nas descobertas e na forma como interpreta 

o ambiente ao seu redor. A construção da afetividade ocorre gradualmente e depende de 

experiências de acolhimento, segurança, reconhecimento e pertencimento. 

No contexto escolar, a afetividade integra processos cognitivos e sociais. O desenvolvimento 

intelectual não ocorre de modo isolado; ele está profundamente conectado às emoções. Crianças 

emocionalmente bem cuidadas apresentam maior propensão ao engajamento nas atividades, à 

curiosidade e à exploração do ambiente. Por outro lado, experiências de rejeição, indiferença ou 

insegurança podem gerar dificuldades de aprendizagem, medo, retraimento ou comportamentos 

agressivos. 

Assim, despertar a afetividade significa criar condições que permitam à criança perceber-se 

como valorizada, ouvida e respeitada. Para isso, é fundamental que o professor reconheça a 

importância das emoções no cotidiano escolar e compreenda como elas influenciam 

comportamentos e formas de aprender. 

 

 

Afetividade e aprendizagem: uma relação interdependente 

A aprendizagem infantil é diretamente influenciada pela qualidade das relações afetivas 
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estabelecidas entre criança e adultos. O professor que demonstra empatia, acolhimento e interesse 

genuíno pelo bem-estar das crianças cria um ambiente propício à exploração, ao diálogo e à 

experimentação. 

A afetividade interfere na motivação, no interesse e na confiança da criança em assumir 

desafios cognitivos. Quando se sente segura, ela explora o ambiente com mais autonomia e 

interage com colegas e adultos de forma mais aberta. A ausência de vínculos afetivos, ao contrário, 

pode gerar bloqueios emocionais que prejudicam a aprendizagem. 

Além disso, a aprendizagem é um processo social. A criança aprende pela imitação, pela 

observação e pela participação em atividades coletivas. Portanto, as relações afetivas 

estabelecidas na escola são essenciais para o desenvolvimento de competências socioemocionais, 

como empatia, cooperação, autocontrole e resolução de conflitos. 

 

 

O papel do professor na construção da afetividade 

O professor ocupa posição central na promoção da afetividade na educação infantil. Sua 

postura, linguagem e atitudes são interpretadas pelas crianças como referenciais afetivos. O 

educador que valoriza as emoções, escuta ativamente e demonstra sensibilidade contribui para a 

formação de vínculos positivos. 

Entre as principais práticas docentes que despertam afetividade destacam-se: 

● manter um ambiente acolhedor, organizado e seguro; 

● utilizar comunicação empática, respeitosa e coerente; 

● reconhecer e validar os sentimentos das crianças; 

● incentivar a expressão emocional por meio de conversas, brincadeiras e atividades 

artísticas; 

● estabelecer regras claras, mas aplicadas com sensibilidade e diálogo; 

● demonstrar disponibilidade para ajudar, ouvir e orientar; 

● promover interações positivas entre as crianças. 

A afetividade do professor não se limita a gestos de carinho, mas inclui atitudes de respeito, 

atenção e cuidado pedagógico. O educador deve estar emocionalmente preparado e compreender 

sua atuação como parte de um processo formativo complexo. 
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A relação família-escola como promotora da afetividade 

A afetividade infantil não se constrói apenas no ambiente escolar, mas é influenciada 

diretamente pelo vínculo com a família. A colaboração entre escola e família possibilita maior 

compreensão sobre as necessidades emocionais da criança e favorece intervenções mais 

coerentes. 

Quando há diálogo constante entre educadores e responsáveis, torna-se possível identificar 

comportamentos, mudanças de humor, dificuldades emocionais ou sinais de insegurança. Essa 

cooperação fortalece o desenvolvimento afetivo e contribui para um ambiente mais estável. 

A escola deve promover espaços de escuta e participação familiar, como reuniões, oficinas, 

eventos e conversas individuais. A criança percebe, por meio dessas interações, que existe 

integração entre os adultos que cuidam dela, o que reforça sua segurança emocional. 

 

 

Brincadeira e expressão emocional: caminhos para despertar a afetividade 

A brincadeira é a principal linguagem da criança e constitui elemento essencial na construção 

da afetividade. Por meio do brincar, a criança expressa desejos, medos, conflitos internos e 

emoções que ainda não consegue verbalizar. O professor deve observar as brincadeiras, pois elas 

funcionam como formas de comunicação emocional. 

Atividades como dramatizações, jogos simbólicos, rodas de conversa, histórias, música e 

artes visuais contribuem para a expressão emocional e estimulam a afetividade. Nessas situações, 

a criança explora sentimentos, compreende as emoções do outro e desenvolve empatia. 

Além disso, o corpo desempenha papel significativo na expressão afetiva. A criança 

estabelece vínculos por meio de gestos, movimentos e interações corporais. A psicomotricidade, 

por exemplo, favorece a integração corpo-emoção e auxilia na construção da autoestima. 

 

 

Afetividade e formação da identidade 

A construção da identidade infantil está relacionada às experiências afetivas. Crianças que 

se sentem valorizadas por adultos de referência desenvolvem autoconfiança e senso de pertença. 

Por outro lado, experiências de rejeição podem gerar sentimentos de inadequação e insegurança. 

A escola deve promover práticas que fortaleçam a identidade da criança, respeitando suas 

individualidades. O reconhecimento da diversidade cultural, social e emocional é fundamental para 
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que cada criança se perceba como única e ao mesmo tempo parte de um grupo. 

Atividades que valorizam a própria história, como rodas de apresentação, construções de 

autobiografias, murais de identidade, brincadeiras cooperativas e projetos coletivos, contribuem 

diretamente para o desenvolvimento afetivo e identitário. 

 

 

A afetividade como instrumento para resolução de conflitos 

Os conflitos fazem parte da convivência infantil e podem ser oportunidades de aprendizagem 

emocional. A mediação afetiva realizada pelo professor ajuda a criança a compreender seus 

sentimentos e a reconhecer emoções nos colegas. 

Entre as atitudes pedagógicas que auxiliam a resolução de conflitos de modo afetivo estão: 

● escutar os envolvidos antes de intervir; 

● ajudar a identificar sentimentos e necessidades; 

● incentivar a busca de soluções compartilhadas; 

● promover práticas de empatia e cooperação. 

Dessa forma, a escola se torna espaço de aprendizagem emocional e social, fortalecendo a 

capacidade da criança de lidar com frustrações e desafios. 

 

 

Ambientes educativos afetivos 

O ambiente físico e social influencia diretamente a afetividade. Um espaço organizado, 

acolhedor, com materiais acessíveis e diversidade de estímulos favorece o bem-estar emocional 

da criança. Cores, brinquedos, iluminação e disposição do mobiliário também contribuem para um 

clima afetivo. 

Do ponto de vista social, o ambiente deve estimular a cooperação, o respeito, a comunicação 

e o acolhimento. A afetividade também está presente nas rotinas e nos rituais escolares, como 

momentos de chegada, despedida, alimentação e descanso. 

 

 

(...)” vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, embora distintas. E são 
inseparáveis porque todo intercâmbio com o meio pressupõe ao mesmo tempo estruturação 
e valorização. Assim é que não se poderia raciocinar, inclusive em matemática, sem vivenciar 
certos sentimentos, e que, por outro lado, não existem afeições sem um mínimo de 
compreensão” (1976, p. 16). 
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A inclusão de crianças com deficiência, transtornos ou dificuldades específicas exige práticas 

afetivas ainda mais sensíveis. O afeto contribui para que essas crianças se sintam pertencentes e 

valorizadas no ambiente escolar. A compreensão dos professores, o respeito à singularidade e a 

adaptação das atividades são fundamentais para garantir bem-estar emocional. 

A afetividade gera segurança para que a criança enfrente desafios e participe plenamente 

das atividades. Ela também facilita a criação de vínculos entre colegas, favorecendo uma 

convivência inclusiva. 

 

 

A afetividade como política institucional 

Para que a afetividade seja efetivamente despertada no desenvolvimento infantil, ela precisa 

ser reconhecida como dimensão pedagógica e institucional da educação infantil. Isso implica 

políticas que valorizem formação docente, condições adequadas de trabalho e práticas de 

acompanhamento emocional. 

As instituições devem promover: 

● formação continuada sobre desenvolvimento emocional; 

● ambientes organizados que favoreçam vínculos; 

● rotinas escolares flexíveis; 

● projetos pedagógicos que incluam o cuidado como eixo de trabalho; 

● apoio psicológico para professores e famílias quando necessário. 

A afetividade deve ser entendida como parte fundamental da qualidade da educação infantil. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Despertar a afetividade no desenvolvimento da criança é um compromisso ético, pedagógico 

e humano. A afetividade constitui base para aprendizagem, comportamento, relações sociais e 

formação da identidade. Na escola, ela se manifesta por meio do acolhimento, da escuta sensível, 

das brincadeiras, dos vínculos e do cuidado presente nas ações cotidianas. 

O professor desempenha papel central na mediação das emoções e na construção de 

ambientes seguros, estimulantes e respeitosos. A relação entre família e escola é igualmente 
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determinante para fortalecer o desenvolvimento emocional da criança. Além disso, a instituição 

deve reconhecer a afetividade como elemento indispensável do currículo e da prática educativa. 

Promover a afetividade é promover desenvolvimento integral, garantindo que a criança se 

torne um sujeito seguro, autônomo, empático e capaz de construir relações saudáveis ao longo da 

vida. Assim, a educação infantil se afirma como espaço privilegiado de experiências afetivas que 

moldam profundamente a trajetória de cada criança. 
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AS RELAÇÕES ENTRE PROFESSORES E ALUNOS 

 

 

Autor(a): Débora Santos Silva Virginio 

 
 
RESUMO 

As relações entre professores e alunos constituem um dos pilares fundamentais do processo 

educativo, influenciando o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos estudantes, bem 

como o clima institucional e a qualidade da aprendizagem. A interação pedagógica, que se 

manifesta por meio de atitudes, discursos, gestos e práticas, não é apenas um mecanismo 

transmissor de conteúdos, mas um campo simbólico que produz sentidos, vínculos, expectativas e 

representações. Este artigo discute a importância das relações professor-aluno a partir de uma 

compreensão integrada de aspectos afetivos, comunicacionais, éticos e pedagógicos. Examina-se 

como tais relações interferem no engajamento dos estudantes, na construção da autonomia, no 

desenvolvimento da autoestima e na formação integral. São analisadas também as condições 

institucionais, os desafios contemporâneos, as influências culturais e a necessidade de práticas 

educativas que valorizem o diálogo, o respeito e a cooperação. O estudo propõe reflexões sobre a 

formação docente, os limites estruturais e as possibilidades de construção de vínculos saudáveis 

e produtivos na escola, destacando a relevância de políticas educacionais que considerem as 

relações humanas como elemento central da qualidade da educação. 

 

 

Palavras-chave: relações pedagógicas; professor e aluno; interação educativa; afetividade; 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

Introdução 

A relação entre professores e alunos é um dos elementos mais determinantes da qualidade 

educativa. Muito além da transmissão de conteúdos, a escola se constitui como espaço de 

convivência, interação e construção de sentidos.  

A maneira como professores e alunos se relaciona influencia diretamente o comportamento, 

a motivação, a autoestima, as possibilidades de aprendizagem e o desenvolvimento global dos 
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sujeitos envolvidos. 

Historicamente, essa relação se reconfigura conforme os modelos pedagógicos, as 

mudanças sociais e as concepções de infância, juventude e educação. Em períodos marcados pelo 

autoritarismo escolar, predominavam relações hierarquizadas e verticalizadas, centradas na 

autoridade rígida e na obediência. Com as transformações políticas, sociais e culturais, novos 

entendimentos sobre a função social da escola e sobre o papel do professor emergiram, 

valorizando práticas mais dialógicas, participativas e afetivas. 

Contemporaneamente, a complexidade da vida escolar exige que as relações entre 

professores e alunos sejam compreendidas como fenômeno multidimensional, que envolve 

afetividade, comunicação, ética, cultura, diversidade, práticas pedagógicas, condições 

institucionais e contextos socioculturais. Estabelecer uma relação pedagógica saudável não é um 

ato espontâneo, mas um processo intencional que demanda formação docente, postura ética, 

sensibilidade e compreensão das necessidades dos estudantes. 

O objetivo deste artigo é apresentar uma análise abrangente sobre as relações entre 

professores e alunos, destacando seus fundamentos, desafios e possibilidades, bem como discutir 

o papel da interação pedagógica na formação integral dos estudantes. Para isso, desenvolve-se 

uma reflexão detalhada sobre os aspectos afetivos, comunicacionais, institucionais e pedagógicos 

que constituem essas relações, incluindo o papel da família, da cultura escolar e da formação 

docente. 

 

 

A centralidade das relações humanas no processo educativo 

O processo educativo só se concretiza plenamente quando se estabelece uma interação 

significativa entre professores e alunos. A educação é uma prática social mediada por relações 

humanas, e estas, por sua vez, se sustentam em vínculos afetivos, comunicação, expectativas e 

trocas simbólicas. 

Professores e alunos ocupam lugares distintos dentro da organização escolar, mas a 

qualidade da relação entre eles contribui para a construção de um ambiente de aprendizagem. A 

confiança, o respeito mútuo e o reconhecimento das individualidades são condições essenciais 

para que a aprendizagem ocorra de forma plena. 

A interação humana no ambiente escolar não se limita a momentos formais; ela se manifesta 

também em pequenos gestos, na forma de acolhimento, na organização dos espaços, no modo 
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como o professor interpreta comportamentos e na maneira como os alunos respondem afetiva e 

cognitivamente às propostas pedagógicas. Assim, as relações humanas estruturam a dinâmica da 

sala de aula e influenciam diretamente a motivação e o engajamento dos estudantes. 

 

 

Afetividade e vínculo na relação professor-aluno 

A afetividade desempenha papel essencial nas relações entre professores e alunos. Ela não 

se resume a demonstrações de carinho, mas corresponde a um conjunto de atitudes que 

evidenciam cuidado, respeito e reconhecimento da criança ou adolescente como sujeito pleno. 

Quando o professor valoriza a expressão emocional dos alunos, acolhe suas dificuldades e 

reconhece suas conquistas, cria um espaço seguro e motivador. A afetividade contribui para a 

formação de vínculos, promove confiança e amplia a capacidade de o estudante enfrentar desafios 

cognitivos. Ambientes afetivamente positivos favorecem o desenvolvimento da autoestima, da 

autonomia e da autorregulação emocional. 

Por outro lado, relações marcadas por frieza, autoritarismo ou indiferença podem gerar 

insegurança, medo, resistência e comportamentos de retração ou indisciplina. Assim, o vínculo 

afetivo ocupa função estruturante e não acessória no processo educativo, servindo como base para 

que a aprendizagem aconteça de forma mais ampla e significativa. 

 
A comunicação é dimensão indispensável para a compreensão das relações entre 
professores e alunos. Ela envolve não apenas linguagem verbal, mas também gestos, 
olhares, expressões faciais, tom de voz e atitudes. A qualidade da comunicação influencia a 
forma como o aluno interpreta mensagens, normas, expectativas e conteúdo. “As escolas 
deveriam entender mais de seres humanos e de amor do que de conteúdos e técnicas 
educativas. Elas têm contribuído em demasia para a construção de neuroses por não 
entenderem de amor, de sonhos, de fantasias, de símbolos e de sofrimento.” (SALTINI, 2000, 
p. 16) 

 

Quando a comunicação é clara, empática e dialogada, o ambiente de aprendizagem se torna 

mais produtivo. A escuta ativa é uma das ferramentas mais importantes na relação pedagógica, 

pois permite ao professor compreender dúvidas, angústias, interesses e dificuldades dos alunos. A 

comunicação dialógica promove participação, engajamento e desenvolvimento da autonomia. 

Em contrapartida, falhas comunicacionais podem gerar conflitos, desmotivação ou 

interpretações equivocadas. Uma comunicação autoritária ou desqualificadora pode inibir a 

participação e comprometer o vínculo pedagógico. Assim, a construção de um clima comunicativo 
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saudável é peça-chave para fortalecer a relação entre professor e aluno. 

 

 

A autoridade docente e seus novos significados 

A autoridade do professor tem passado por transformações ao longo das últimas décadas. 

Em modelos tradicionais, a autoridade se baseava na disciplina rígida e no controle das ações dos 

alunos. Com a democratização das relações sociais e educacionais, a autoridade passou a ter 

conotação mais relacional e menos coercitiva. 

A autoridade docente contemporânea se fundamenta no respeito mútuo, na competência 

pedagógica, no domínio do conteúdo, na ética e na capacidade de mediar conflitos. A autoridade é 

construída diariamente nas relações com os estudantes e não pode ser imposta de forma 

autoritária. Ela é reconhecida quando o professor demonstra coerência, sensibilidade, postura ética 

e capacidade de escuta. 

Dessa forma, a autoridade do professor deve ser entendida como uma responsabilidade, e 

não como um privilégio hierárquico. Seu papel é mediar saberes, orientar processos, fomentar 

autonomia e contribuir para que os estudantes compreendam sua responsabilidade no processo 

de aprendizagem. 

 

 

A influência das relações professor-aluno no desenvolvimento cognitivo 

Diversos estudos educacionais indicam que a relação entre professor e aluno interfere 

profundamente no desenvolvimento cognitivo. Alunos que se sentem valorizados e reconhecidos 

apresentam maior motivação intrínseca, disposição para enfrentar desafios e interesse em 

participar das atividades. 

O clima emocional da sala de aula pode facilitar ou bloquear a construção de conhecimentos. 

Uma relação afetiva e motivadora contribui para que os alunos se sintam seguros para errar, 

perguntar e experimentar novas formas de aprender. A aprendizagem é um processo que envolve 

riscos cognitivos, e só se torna possível quando o aluno se sente emocionalmente preparado para 

enfrentar esses riscos. 

Além disso, o professor que conhece seus alunos consegue personalizar estratégias 

pedagógicas, adaptando conteúdos e metodologias às necessidades de cada estudante. A relação 

humana torna-se, portanto, ferramenta de mediação cognitiva. 
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Dimensão ética das relações pedagógicas 

A ética é componente fundamental nas interações entre professores e alunos. A postura 

ética se manifesta em ações como respeito às diferenças, justiça nas avaliações, confidencialidade 

em situações sensíveis, promoção do diálogo e valorização da dignidade humana. 

O professor deve exercer sua função sem discriminação, valorizando a diversidade cultural, 

social, racial, religiosa e de gênero existente na escola. Ao agir eticamente, ele se torna modelo 

para os estudantes, que aprendem a conviver de forma responsável e respeitosa. 

A ética também está presente na forma como o professor exerce autoridade, estabelece 

regras e administra conflitos. Relações pedagógicas éticas contribuem para o desenvolvimento da 

autonomia moral dos alunos e para a construção de um clima escolar mais saudável. 

 

 

Interações e diversidade na sala de aula 

As salas de aula contemporâneas são marcadas pela diversidade. Alunos apresentam 

diferentes ritmos de aprendizagem, repertórios culturais, experiências familiares, necessidades 

específicas e modos de interagir. Essas diferenças influenciam diretamente as relações com os 

professores. 

O educador deve atuar com sensibilidade e flexibilidade diante da heterogeneidade. Isso 

envolve reconhecer que cada aluno possui sua própria história, seus modos de expressão e suas 

formas de construir conhecimento. A relação pedagógica deve ser inclusiva, garantindo que todos 

se sintam pertencentes. 

Práticas que valorizam o diálogo, o trabalho em grupo, a cooperação e a individualização do 

ensino contribuem para fortalecer vínculos e construir relações respeitosas. A sensibilidade às 

diferenças evita práticas discriminatórias ou excludentes e favorece o bem-estar emocional dos 

estudantes. 

 

 

Conflitos na relação professor-aluno: causas e mediação 

Os conflitos fazem parte das relações humanas e, consequentemente, das relações 

educativas. Eles podem surgir por divergências de expectativas, dificuldades comportamentais, 

falta de comunicação, problemas emocionais ou tensões institucionais. 
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A presença do conflito não significa ausência de qualidade na relação; ao contrário, conflitos 

podem ser oportunidades pedagógicas. A forma como o professor lida com eles determina se se 

transformarão em crescimento ou em ruptura. 

A mediação de conflitos envolve: 

● escuta ativa; 

● compreensão do contexto; 

● diálogo equilibrado; 

● busca de soluções compartilhadas; 

● reconhecimento das emoções envolvidas; 

● coerência e firmeza nas decisões. 

Quando conflitos são tratados de maneira sensível e ética, as relações se fortalecem, e o 

ambiente escolar se torna mais cooperativo. 

 

 

A família como parceira nas relações professor-aluno 

A relação entre escola e família influencia fortemente a dinâmica das interações entre 

professores e alunos. Quando existe diálogo, confiança e cooperação entre essas duas instituições, 

o estudante se sente mais seguro emocionalmente e percebe coerência nas orientações recebidas. 

A família deve ser vista como parte integrante do processo educativo. Reuniões, 

comunicação constante, atividades compartilhadas e escuta mútua fortalecem o vínculo e 

favorecem o desenvolvimento dos alunos. Por outro lado, a ausência de diálogo pode gerar 

conflitos, mal-entendidos e dificuldades na formação de vínculos positivos. 

Assim, uma relação harmoniosa entre professores, alunos e famílias constitui base para um 

ambiente escolar equilibrado. 

 

 

Condições institucionais e seu impacto nas relações pedagógicas 

As relações professor-aluno não dependem exclusivamente de aspectos individuais, mas 

também das condições estruturais oferecidas pela escola. Fatores como número de alunos por 

turma, carga de trabalho docente, recursos pedagógicos, formação continuada, organização 

escolar e apoio institucional interferem diretamente na qualidade da interação. 

Em escolas com turmas lotadas, falta de recursos e rotinas exaustivas, o professor pode ter 
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dificuldades para estabelecer vínculos mais consistentes com os alunos. Da mesma forma, 

instituições que valorizam a formação continuada e promovem ambientes colaborativos tendem a 

favorecer relações mais positivas. 

A escola deve, portanto, compreender que as relações humanas são influenciadas também 

por fatores organizacionais e oferecer suporte adequado ao trabalho docente. 

 

 

Formação docente e competências relacionais 

A formação do professor não pode se restringir ao domínio do conteúdo. É necessário 

desenvolver competências relacionais, que incluem empatia, escuta ativa, comunicação, mediação, 

gestão emocional e sensibilidade social. Essas habilidades são essenciais para construir relações 

pedagógicas sólidas. 

A formação inicial e continuada deve oferecer espaços para reflexão sobre práticas 

pedagógicas, estudos de caso, discussões sobre desenvolvimento humano e compreensão das 

emoções. O professor precisa estar preparado para lidar com conflitos, necessidades específicas 

e diversidade cultural. 

Assim, a formação docente constitui peça-chave para que as relações entre professores e 

alunos sejam saudáveis e produtivas. 

 

 

A relação professor-aluno na contemporaneidade 

Na sociedade atual, caracterizada por rápidas mudanças tecnológicas, culturais e sociais, 

as relações professor-aluno assumem novos desafios. O acesso à informação, as redes digitais, a 

diversidade de culturas e estilos de vida e a complexidade das relações familiares influenciam 

diretamente o cotidiano escolar. 

O professor deixa de ser visto como único detentor do conhecimento e passa a ser mediador 

de aprendizagens. Isso exige flexibilidade, diálogo e capacidade de adaptar estratégias ao perfil 

dos estudantes. As relações pedagógicas devem se basear na cooperação, no respeito mútuo e 

na corresponsabilidade. 

A presença constante das tecnologias amplia possibilidades de comunicação, mas também 

exige atenção aos riscos e às tensões que podem surgir de interações virtuais. A escola deve atuar 

para orientar o uso responsável dessas ferramentas e fortalecer vínculos presenciais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As relações entre professores e alunos constituem um dos pilares mais importantes da 

educação. Elas influenciam diretamente a aprendizagem, o desenvolvimento emocional, a 

formação moral e a construção da identidade dos estudantes. Uma relação pedagógica saudável 

exige diálogo, sensibilidade, ética, escuta ativa, competência profissional e respeito à diversidade. 

O professor desempenha papel essencial na construção desses vínculos, atuando como 

mediador e orientador. Entretanto, a qualidade das relações não depende apenas de fatores 

individuais, mas também de condições institucionais, políticas educacionais, formação docente e 

participação familiar. 

Fortalecer as relações professor-aluno significa contribuir para uma educação mais 

humanizada, inclusiva e significativa. Significa reconhecer que aprender é um ato que envolve 

razão, emoção, cultura e interação social. Assim, investir na construção de vínculos saudáveis é 

investir na formação integral dos estudantes e na qualidade da escola. 
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A ESCUTA ATIVA E O PROTAGONISMO INFANTIL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

INTERAÇÕES, MEIO, CULTURA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO COTIDIANO ESCOLAR 

 

 

Autor(as): Luciana Moraes Da Silva1 

  

RESUMO 

O presente artigo analisa práticas pedagógicas desenvolvidas ao longo de um ano letivo na 

Educação Infantil, tendo como eixo central a escuta ativa, o protagonismo infantil e as interações 

das crianças com o meio, os pares e os diferentes contextos socioculturais. Fundamentado em uma 

abordagem qualitativa, o estudo dialoga com autores que concebem a criança como sujeito de 

direitos, competente e produtora de cultura, entre eles Emmi Pikler, Tizuko Morchida Kishimoto, 

Adriana Friedman, Carla Rinaldi, Maria Alice Proença, Loris Malaguzzi, William Corsaro e Lev 

Vygotsky. A pesquisa baseia-se na observação cotidiana, na documentação pedagógica e na 

reflexão sistemática sobre a prática docente, evidenciando como a organização intencional dos 

tempos, espaços, materiais e ambientes, aliada a uma postura sensível de escuta, favorece a 

autonomia, a participação, a ampliação de repertórios culturais e a construção de aprendizagens 

significativas. Os resultados indicam que práticas pautadas na escuta ativa e na valorização das 

interações com o meio fortalecem vínculos, ampliam as relações sociais e promovem o 

desenvolvimento integral das crianças. Conclui-se que o protagonismo infantil se configura como 

princípio ético, político e pedagógico, essencial para uma Educação Infantil comprometida com a 

infância como tempo presente, potente e pleno de sentidos. 

 

Palavras-chave: educação infantil; escuta ativa; protagonismo infantil; interações; cultura infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e ocupa lugar central na 

 
1 Luciana Moraes da Silva é pedagoga, especialista em Psicopedagogia, professora da Educação Infantil na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, com 19 anos de experiência profissional na área educacional.  
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formação humana. É nesse espaço que as crianças ampliam suas experiências sociais, afetivas, 

culturais e cognitivas, construindo sentidos sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Assim, torna-

se imprescindível refletir sobre práticas pedagógicas que respeitem a infância em sua 

singularidade, reconhecendo as crianças como sujeitos ativos e participantes do processo 

educativo. 

Historicamente, a criança foi compreendida como ser incompleto, dependente e passivo, o 

que resultou em práticas centradas no adulto e na transmissão de conteúdos. No entanto, os 

estudos contemporâneos da infância têm promovido uma mudança significativa nessa concepção, 

reconhecendo a criança como sujeito de direitos, competente, curiosa e produtora de cultura 

desde os primeiros anos de vida. 

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar práticas pedagógicas desenvolvidas 

ao longo de um ano letivo em uma turma de Educação Infantil, tendo como foco a escuta ativa, o 

protagonismo infantil e as interações estabelecidas com o meio, os pares e os contextos culturais. 

Parte-se do seguinte problema de pesquisa: de que maneira práticas pedagógicas pautadas na 

escuta ativa e na interação com o meio contribuem para o fortalecimento do protagonismo infantil 

e para a construção de aprendizagens significativas? 

O objetivo geral consiste em compreender como a escuta ativa e a valorização das 

interações favorecem o protagonismo infantil. Como objetivos específicos, busca-se analisar a 

organização dos tempos, espaços e materiais; refletir sobre o papel do educador como mediador 

sensível; compreender a importância do meio ambiente e dos materiais diferenciados; e relacionar 

teoria e prática a partir das experiências vividas no cotidiano escolar. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e reflexivo, 

fundamentada na observação cotidiana, na documentação pedagógica e na análise das 

interações entre crianças, adultos e ambiente. O estudo dialoga com autores que defendem uma 

pedagogia da infância centrada na criança, na escuta, no brincar, nas relações e na cultura, 

contribuindo para reflexões sobre práticas pedagógicas mais humanas, éticas e democráticas. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A criança como sujeito de direitos e produtora de cultura 

A concepção de criança como sujeito de direitos representa um marco nas políticas 
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educacionais e nas práticas pedagógicas contemporâneas. Essa perspectiva reconhece a criança 

como protagonista de sua história, dotada de competências, saberes e formas próprias de 

interpretar e transformar o mundo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) afirma que as crianças são sujeitos 

históricos e sociais que constroem conhecimentos nas interações e brincadeiras, produzindo 

cultura e atribuindo sentidos às experiências vividas. Essa compreensão rompe com visões 

assistencialistas e reafirma a infância como tempo presente, pleno de valor e significado. 

Maria Alice Proença (2018) destaca que o cotidiano da Educação Infantil é um espaço 

potente de aprendizagem, desde que o educador esteja atento às manifestações infantis e 

disposto a transformar observações em intencionalidade pedagógica. Reconhecer a criança como 

sujeito de direitos implica garantir espaços de participação, escuta, expressão e escolha. 

 

 

Protagonismo infantil e participação 

O protagonismo infantil refere-se à participação ativa da criança nos processos educativos, 

possibilitando que ela influencie decisões, proponha ideias e construa sentidos coletivamente. 

Para Adriana Friedman (2015), o protagonismo infantil pressupõe uma mudança na postura 

adulta, deslocando o professor de um lugar centralizado para uma posição de escuta, diálogo e 

mediação. 

Garantir o protagonismo infantil não significa ausência de planejamento ou de limites, mas 

a construção de um planejamento flexível, aberto ao inesperado e sensível às iniciativas das 

crianças. O protagonismo manifesta-se nas escolhas, nas narrativas, nas brincadeiras e nas 

relações cotidianas. 

No contexto deste estudo, o protagonismo infantil foi observado em diferentes momentos 

do cotidiano escolar, como na organização dos espaços, na escolha de materiais, na condução 

das brincadeiras e na construção coletiva de regras, fortalecendo o sentimento de pertencimento 

e autonomia. 

 

 

A escuta ativa como princípio ético, político e pedagógico 

A escuta ativa ocupa lugar central nas práticas pedagógicas comprometidas com a 

infância. Escutar vai além de ouvir palavras; envolve observar gestos, expressões corporais, 
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silêncios, brincadeiras e produções infantis. 

Carla Rinaldi (2012) afirma que a escuta é um processo ativo e relacional, que exige do 

educador disponibilidade, sensibilidade e abertura para o outro. Escutar a criança é reconhecê-la 

como interlocutora legítima e produtora de sentidos. 

No cotidiano da turma, a escuta ativa orientou o planejamento pedagógico, permitindo que 

as propostas emergissem dos interesses, curiosidades e perguntas das crianças, tornando as 

experiências mais significativas e contextualizadas. 

 

 

O brincar como linguagem da infância 

O brincar é a linguagem fundamental da infância e direito assegurado às crianças. 

Kishimoto (2011) destaca que, por meio do brincar, a criança experimenta, imagina, cria, negocia 

e constrói conhecimentos de forma integrada. 

As práticas pedagógicas desenvolvidas garantiram tempos e espaços para o brincar livre e 

espontâneo, respeitando as iniciativas infantis e evitando interrupções desnecessárias. As 

brincadeiras revelaram a riqueza das interações entre as crianças e sua capacidade de criar 

narrativas, estabelecer regras e resolver conflitos. 

 

 

A interação com o meio e o ambiente como terceiro educador 

A interação da criança com o meio constitui elemento central do desenvolvimento infantil. 

O meio compreende não apenas o espaço físico, mas também os materiais, as pessoas, as 

relações e os contextos culturais. 

Malaguzzi (1999) defende que o ambiente atua como “terceiro educador”, influenciando 

diretamente as aprendizagens. Ambientes organizados de forma intencional, esteticamente 

cuidadosa e ricos em possibilidades favorecem a curiosidade, a investigação e o protagonismo 

infantil. 

Ao longo do trabalho pedagógico, o meio foi compreendido como elemento educativo, 

favorecendo experiências de exploração, interação e autonomia, tanto nos espaços internos 

quanto externos. 
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Meio ambiente, natureza e sensibilidade 

O contato com a natureza amplia as possibilidades de percepção, sensibilidade e 

compreensão do mundo. Tiriba (2010) destaca que a relação da criança com o meio ambiente 

favorece experiências de cuidado, pertencimento e respeito à vida. 

As experiências vividas ao longo do ano valorizaram o contato com elementos naturais, 

como terra, água, folhas e galhos, ampliando repertórios sensoriais e culturais e fortalecendo a 

relação das crianças com o ambiente. 

 

 

Materiais diferenciados e não estruturados 

Materiais diferenciados e não estruturados potencializam a criatividade, a investigação e a 

autoria infantil. Gandini, Hill e Cadwell (2012) defendem que materiais abertos permitem múltiplas 

interpretações e usos, favorecendo experiências mais significativas. 

No cotidiano da turma, a oferta de materiais variados possibilitou que as crianças criassem 

hipóteses, construíssem narrativas e estabelecessem relações, fortalecendo a autonomia e o 

trabalho coletivo. 

 

 

As interações entre os pares e a construção das culturas infantis 

As relações entre as crianças constituem espaço privilegiado de aprendizagem. Vygotsky 

(2007) afirma que o desenvolvimento ocorre nas interações sociais, mediado pelo outro. 

Corsaro (2011) destaca que as crianças produzem culturas próprias, construídas nas 

interações com seus pares. Essas culturas infantis manifestam-se nas brincadeiras, linguagens e 

formas de organização do grupo. 

As práticas pedagógicas analisadas valorizaram essas interações, reconhecendo o 

convívio social como espaço de ampliação de aprendizagens e repertórios culturais. 

 

 

OBJETO DE ESTUDO 

O objeto deste estudo consiste nas práticas pedagógicas desenvolvidas ao longo de um 

ano letivo em uma turma de Educação Infantil, com foco na escuta ativa, no protagonismo infantil 

e nas interações com o meio, os pares e a cultura. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva e reflexiva. Os dados 

foram construídos por meio de observações diárias, registros escritos, fotografias e narrativas 

pedagógicas. A documentação pedagógica foi utilizada como instrumento de análise, reflexão e 

replanejamento. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que práticas pautadas na escuta ativa e na valorização das 

interações com o meio favorecem o protagonismo infantil, ampliam a autonomia, fortalecem 

vínculos e promovem aprendizagens significativas. As crianças demonstraram maior iniciativa, 

participação e envolvimento nas experiências propostas. 

Esses resultados dialogam com os autores estudados, reafirmando que a organização 

intencional dos tempos, espaços, materiais e ambientes, aliada a uma postura sensível do 

educador, contribui para o desenvolvimento integral das crianças. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a escuta ativa, o protagonismo infantil e as interações com o meio 

constituem princípios fundamentais para uma Educação Infantil comprometida com a infância. O 

trabalho desenvolvido ao longo do ano evidencia que práticas sensíveis, fundamentadas 

teoricamente e atentas ao cotidiano, promovem aprendizagens significativas e relações mais 

humanas e democráticas. 

Este artigo contribui para reflexões sobre práticas pedagógicas que valorizem a criança, o 

brincar, a cultura, o meio ambiente e as relações, apontando caminhos para uma Educação Infantil 

ética, respeitosa e comprometida com o desenvolvimento pleno das crianças. 
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LUDICIDADE E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES SOBRE O 

BRINCAR COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

 

Autor(a): Fabíola Ferreira dos Santos 

 

RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre a ludicidade enquanto elemento estruturante 

das práticas pedagógicas na Educação Infantil, compreendendo o brincar como linguagem 

fundamental da infância e como mediador dos processos de aprendizagem e desenvolvimento 

integral da criança. Trata-se de um estudo de natureza teórica e reflexiva, fundamentado em 

análise bibliográfica de autores que discutem a infância, o brincar e o papel do professor nesse 

contexto educativo. A reflexão considera a ludicidade não como atividade secundária ou 

recreativa, mas como prática intencional que favorece o desenvolvimento cognitivo, emocional, 

social e cultural das crianças. Discute-se, ainda, a importância do planejamento pedagógico que 

valorize o brincar como eixo organizador das experiências educativas, respeitando as 

especificidades da infância e promovendo aprendizagens significativas. Conclui-se que a 

ludicidade, quando compreendida em sua dimensão pedagógica, contribui para a construção do 

conhecimento, para o fortalecimento das interações e para o desenvolvimento integral das 

crianças na Educação Infantil. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Ludicidade; Brincar; Aprendizagem. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento do artigo organiza-se em sessões que abordam a discussão teórica 

sobre a ludicidade, o objeto de estudo e a análise reflexiva das práticas pedagógicas relacionadas 

ao brincar na Educação Infantil. 

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e desempenha papel 
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fundamental no desenvolvimento integral da criança. Nesse contexto, o brincar assume 

centralidade como forma de expressão, comunicação e aprendizagem, sendo reconhecido como 

direito da criança e como eixo estruturante das práticas pedagógicas. A ludicidade, portanto, 

ultrapassa a ideia de entretenimento e passa a ser compreendida como elemento essencial no 

processo educativo. 

Este artigo tem como objetivo geral refletir sobre a importância da ludicidade nas práticas 

pedagógicas da Educação Infantil, analisando o brincar como instrumento de aprendizagem e 

desenvolvimento. Como objetivos específicos, busca-se compreender o conceito de ludicidade, 

discutir o papel do professor no planejamento de atividades lúdicas e refletir sobre as contribuições 

do brincar para o desenvolvimento infantil. 

A metodologia adotada caracteriza-se como pesquisa bibliográfica de caráter teórico-

reflexivo, baseada na análise de produções acadêmicas que discutem a temática. A escolha por 

esse tipo de abordagem justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão conceitual 

sobre a ludicidade e suas implicações pedagógicas. 

 

 

LUDICIDADE E INFÂNCIA: FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

A ludicidade está intrinsecamente relacionada à infância, sendo o brincar uma das 

principais formas pelas quais a criança se relaciona com o mundo. Por meio das atividades lúdicas, 

a criança experimenta, imagina, cria e reconstrói significados, desenvolvendo habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais. O brincar possibilita a expressão de sentimentos, a elaboração 

de experiências e a construção de conhecimentos de maneira significativa. 

A compreensão da ludicidade como elemento pedagógico exige o reconhecimento da 

criança como sujeito ativo do processo educativo. Nessa perspectiva, o brincar deixa de ser visto 

como mero passatempo e passa a ser entendido como linguagem própria da infância, por meio 

da qual a criança interpreta a realidade e constrói aprendizagens. 

 

 

O BRINCAR COMO OBJETO DE ESTUDO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O objeto de estudo deste artigo centra-se no brincar enquanto prática pedagógica na 
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Educação Infantil. O brincar, quando inserido de forma intencional no planejamento educativo, 

favorece o desenvolvimento integral da criança, promovendo aprendizagens que envolvem 

aspectos cognitivos, motores, afetivos e sociais. 

Na Educação Infantil, o brincar deve ser compreendido como eixo organizador das 

experiências pedagógicas, respeitando os interesses, as necessidades e o ritmo das crianças. As 

atividades lúdicas possibilitam a interação entre pares, a construção da autonomia e o 

desenvolvimento da criatividade, elementos fundamentais para a formação da criança. 

 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS LÚDICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

As práticas pedagógicas baseadas na ludicidade exigem planejamento e intencionalidade 

por parte do professor. O educador assume o papel de mediador, organizando espaços, tempos 

e materiais que favoreçam o brincar e a aprendizagem. A observação atenta das brincadeiras 

permite ao professor compreender as necessidades das crianças e propor intervenções 

pedagógicas adequadas. 

Nesse sentido, a ludicidade deve estar integrada ao cotidiano da Educação Infantil, 

permeando as diferentes experiências propostas às crianças. Jogos, brincadeiras, cantigas, 

dramatizações e atividades simbólicas constituem importantes recursos pedagógicos quando 

utilizados de forma consciente e alinhada aos objetivos educacionais. 

 

Por se tratar de um artigo teórico-reflexivo, os resultados deste estudo consistem na análise 

crítica das contribuições da ludicidade para o processo educativo na Educação Infantil. A revisão 

bibliográfica evidencia que o brincar favorece o desenvolvimento integral da criança, contribuindo 

para a construção do conhecimento, o fortalecimento das relações sociais e a expressão das 

emoções. 

A discussão aponta que práticas pedagógicas que valorizam a ludicidade promovem 

ambientes de aprendizagem mais significativos e respeitosos à infância. Além disso, destaca-se 

a importância da formação docente para que o professor compreenda o brincar como prática 

pedagógica intencional e não apenas como momento recreativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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As reflexões apresentadas neste artigo permitem concluir que a ludicidade desempenha 

papel central na Educação Infantil, constituindo-se como elemento essencial para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. O brincar, quando integrado de forma 

intencional às práticas pedagógicas, favorece experiências educativas significativas e contribui 

para a formação integral da criança. 

Ressalta-se a necessidade de que os professores reconheçam a ludicidade como eixo 

estruturante do trabalho pedagógico na Educação Infantil, planejando atividades que respeitem 

as especificidades da infância e promovam aprendizagens contextualizadas. Dessa forma, a 

ludicidade reafirma-se como componente indispensável na construção de uma educação infantil 

de qualidade. 
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EDUCAÇÃO INFANTIL E MEMÓRIA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE DA CRIANÇA 

 

 

Autor(as): Fabíola Ferreira dos Santos 

 

RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre a relação entre educação infantil e memória, 

destacando práticas pedagógicas que contribuem para o desenvolvimento da identidade da 

criança. Parte-se do entendimento de que a memória constitui elemento fundamental na 

construção do sujeito, uma vez que organiza experiências, afetos e aprendizagens vivenciadas 

nos primeiros anos de vida. Trata-se de um estudo de natureza teórica e reflexiva, fundamentado 

em autores que discutem infância, memória e identidade no contexto educacional. A análise 

evidencia que práticas pedagógicas que valorizam as vivências, a escuta, as narrativas e as 

experiências significativas favorecem o fortalecimento da identidade infantil, respeitando a 

singularidade de cada criança. Conclui-se que o trabalho pedagógico na educação infantil deve 

considerar a memória como dimensão essencial do desenvolvimento humano, promovendo 

experiências que contribuam para a formação integral da criança. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Memória; Identidade; Práticas Pedagógicas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação infantil configura-se como a primeira etapa da educação básica e desempenha 

papel fundamental no desenvolvimento integral da criança. Nesse período, as experiências 

vivenciadas no ambiente escolar contribuem de forma significativa para a construção da 

identidade, das relações sociais e da percepção de si e do outro. Nesse contexto, a memória 

assume relevância central, pois organiza e ressignifica as vivências que marcam a infância. 

Compreender a memória como elemento constitutivo da identidade infantil permite ampliar 

o olhar sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas na educação infantil. As experiências 
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cotidianas, as interações, as brincadeiras e as narrativas vividas pelas crianças tornam-se 

registros que influenciam sua forma de se reconhecer e de se posicionar no mundo. 

Diante disso, este artigo propõe uma reflexão teórica sobre a relação entre educação infantil 

e memória, analisando como determinadas práticas pedagógicas podem favorecer o 

desenvolvimento da identidade da criança. A relevância do tema justifica-se pela necessidade de 

práticas educativas que respeitem a infância como tempo de construção de sentidos, experiências 

e significados. 

 

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo de natureza teórica e reflexiva, fundamentado 

em revisão de literatura. Foram analisadas produções acadêmicas que abordam os conceitos de 

educação infantil, memória, identidade e práticas pedagógicas, buscando estabelecer relações 

entre esses elementos. A abordagem adotada permite refletir criticamente sobre o papel da escola 

e do professor na promoção de experiências significativas para o desenvolvimento infantil. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A memória pode ser compreendida como um processo dinâmico de construção e 

reconstrução de experiências vividas. No contexto da infância, a memória não se limita ao 

armazenamento de informações, mas envolve afetos, emoções e relações estabelecidas nos 

diferentes espaços de convivência. 

Na educação infantil, as experiências pedagógicas assumem papel essencial na formação 

da memória infantil. As interações com os pares, com os adultos e com o ambiente escolar 

contribuem para a constituição de referências que auxiliam a criança na construção de sua 

identidade. A escola, enquanto espaço social, torna-se um lugar de produção de memórias 

significativas. 

A identidade infantil é construída de forma gradual, a partir das experiências vivenciadas e das 

relações estabelecidas. Práticas pedagógicas que valorizam a escuta da criança, o respeito às 

suas vivências e a promoção de atividades significativas contribuem para o fortalecimento do 

sentimento de pertencimento e reconhecimento de si. 
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OBJETO DE ESTUDO 

 

As práticas pedagógicas desenvolvidas na educação infantil devem considerar a criança 

como sujeito ativo do processo educativo. Atividades que envolvem brincadeiras, contação de 

histórias, rodas de conversa e exploração do ambiente favorecem a construção de memórias 

positivas e significativas. 

A valorização das narrativas infantis permite que a criança expresse suas experiências, 

sentimentos e percepções, fortalecendo sua identidade. Ao reconhecer e respeitar essas 

narrativas, o professor contribui para a construção de um ambiente educativo acolhedor e 

significativo. 

Além disso, práticas que respeitam a diversidade cultural e social das crianças possibilitam 

a construção de identidades plurais, promovendo o respeito às diferenças e o desenvolvimento 

da autonomia. A memória, nesse sentido, atua como elemento integrador das experiências vividas 

no cotidiano escolar. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise teórica realizada evidencia que práticas pedagógicas fundamentadas na 

valorização da memória infantil contribuem de forma significativa para o desenvolvimento da 

identidade da criança. A escola, ao promover experiências significativas, possibilita a construção 

de memórias que fortalecem o vínculo da criança com o ambiente escolar e com o processo de 

aprendizagem. 

Observa-se que a atuação do professor é fundamental nesse processo, uma vez que suas 

escolhas pedagógicas influenciam diretamente as experiências vivenciadas pelas crianças. 

Práticas sensíveis e intencionais favorecem a construção de uma identidade positiva, baseada no 

respeito, na escuta e na valorização da infância. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a memória desempenha papel essencial na construção da identidade da 
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criança na educação infantil. As práticas pedagógicas desenvolvidas nesse contexto devem 

considerar a infância como tempo de experiências significativas, capazes de contribuir para a 

formação integral do sujeito. 

Dessa forma, torna-se imprescindível que o trabalho pedagógico valorize a escuta, as 

vivências e as narrativas infantis, reconhecendo a criança como protagonista de sua própria 

história. A educação infantil, ao promover experiências marcantes e positivas, contribui para a 

construção de identidades sólidas e conscientes. 
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A TECNOLOGIA E NOSSA PERCEPÇÃO 

 

 

Autor(a): Cleide Batista Rodrigues 

 

RESUMO 

A tecnologia tem desempenhado um papel fundamental na evolução da sociedade, transformando a 

forma como trabalhamos, comunicamos e interagimos com o mundo. Desde a Revolução Industrial até a 

era digital, os avanços tecnológicos impulsionaram o progresso, proporcionando inovação e melhorando a 

qualidade de vida. 

Nossa percepção da tecnologia é ambígua: por um lado, ela é vista como uma ferramenta essencial 

para facilitar tarefas, aumentar a eficiência e conectar pessoas globalmente. Por outro, surgem 

preocupações sobre privacidade, dependência excessiva e impactos no mercado de trabalho. Além disso, 

a inteligência artificial e a automação levantam debates sobre ética e a relação entre humanos e máquinas. 

O equilíbrio entre os benefícios e desafios da tecnologia dependerá da forma como a utilizamos, 

garantindo que o seu desenvolvimento continue a servir a humanidade de maneira sustentável e inclusiva. 

 

Palavras-chaves; transformação; inovação; homem e máquina. 

 

 

POR QUE SURGIU A TECNOLOGIA 

O surgimento da tecnologia foi impulsionado por diversas necessidades humanas fundamentais, 

como sobrevivência, comunicação, eficiência e progresso. Desde os primeiros instrumentos rudimentares 

até as complexas inovações digitais de hoje, a tecnologia sempre foi uma resposta a desafios práticos. 

 

Principais necessidades que levaram ao surgimento da tecnologia 

 

Sobrevivência e adaptação:  

No início da civilização, ferramentas como lanças e facas ajudaram os humanos a caçar, construir 

abrigos e se proteger. O fogo, a agricultura e a domesticação de animais também foram marcos essenciais. 

 

Comunicação: 

 A escrita surgiu para registrar informações e transmitir conhecimento, evoluindo para cartas, 

imprensa, telefone, internet e redes sociais. 
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Eficiência e produtividade: Desde a Revolução Industrial, a automação e a mecanização aumentaram a 

produção e reduziram o esforço humano em diversas tarefas. 

 

Mobilidade e transporte: 

O desejo de explorar e conectar diferentes regiões levou à invenção da roda, barcos, automóveis, 

aviões e, mais recentemente, veículos elétricos e autônomos. 

 

Saúde e bem-estar: 

Avanços na medicina, como vacinas, antibióticos e inteligência artificial aplicada à saúde, ajudaram 

a aumentar a expectativa de vida e melhorar a qualidade de vida. 

 

Conveniência e conforto: 

A tecnologia moderna busca facilitar a vida cotidiana, com eletrodomésticos, inteligência artificial, 

realidade aumentada e automação residencial. 

 

Exploração e conhecimento: 

A curiosidade humana levou ao desenvolvimento da ciência, exploração espacial e inteligência 

artificial, ampliando nossa compreensão do universo. A tecnologia continua a evoluir, sempre impulsionada 

pela necessidade humana de resolver problemas e melhorar a vida. 

 

 

Os audiovisuais constituem uma forma peculiar de se contar histórias que se revelam 
e se escondem nas narrativas que cada filme, cada programa de televisão, a seu gosto e a 
seu modo. Mas, não foi sempre assim. Para compreender as linguagens audiovisuais, 
sobretudo o cinema, é importante pensar na narrativa. (COUTINHO, DF, p. 24, DF). 

 
 

As linguagens audiovisuais, como cinema, televisão e vídeo, utilizam imagens, sons e textos para 

contar histórias. A narrativa organiza esses elementos de forma coerente, permitindo que o espectador 

compreenda e se envolva emocionalmente com o conteúdo. No cinema, a narrativa vai além do roteiro. Ela 

inclui a edição, os enquadramentos, a iluminação, a trilha sonora e outros elementos visuais e sonoros que 

ajudam a construir significados e emoções. 

Para entender um filme, não basta apenas assistir às imagens; é necessário interpretar como os 

elementos narrativos se relacionam. A estrutura da história, os personagens, os conflitos e os simbolismos 

são essenciais para decifrar a mensagem transmitida. 

Em resumo, compreender a narrativa no cinema é fundamental para interpretar suas linguagens 

audiovisuais, pois ela dá sentido à história e orienta a experiência do espectador. 
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A linguagem audiovisual é a que mais diretamente emerge da realidade e, portanto, 
dela se origina. Podemos dizer que a linguagem audiovisual expressa a realidade na sua 
dimensão espaço-temporal, ou seja, naquilo que a realidade é tempo e espaço, juntos e 
separados. Muitas questões se colocam quando pensamos nesses dois aspectos da 
realidade. (COUTINHO, DF, p. 25, DF). 

 
 

A realidade audiovisual funciona como um espelho da nossa realidade, traduzindo experiências, 

emoções e valores através de imagens e sons. O cinema, a televisão, os documentários e até as redes 

sociais moldam e refletem a forma como percebemos o mundo, influenciando nossa cultura e sociedade. 

O audiovisual retrata acontecimentos históricos, conflitos sociais, costumes e comportamentos, 

ajudando a preservar e difundir culturas. Filmes e séries muitas vezes abordam questões políticas, 

econômicas e sociais que impactam o mundo real. 

 

 

Recriação da experiência humana  

Por meio de personagens, diálogos, cenários e trilhas sonoras, o audiovisual consegue transmitir 

emoções e sensações que aproximam o espectador da realidade apresentada. 

 

Interpretação e distorção da realidade  

Embora o audiovisual possa retratar fielmente o mundo, ele também pode manipulá-lo. Efeitos 

visuais, montagem e enquadramentos podem criar diferentes interpretações da realidade, influenciando a 

opinião do público. 

 

Impacto na percepção e no comportamento 

As produções audiovisuais não apenas refletem a realidade, mas também a moldam. A forma como 

a mídia representa grupos sociais, ideais de beleza, comportamentos e estilos de vida pode influenciar 

diretamente a forma como as pessoas se veem e interagem com o mundo. 

 

O audiovisual como ferramenta crítica 

Documentários e filmes de ficção podem funcionar como críticas sociais, questionando injustiças e 

propondo reflexões sobre o futuro da sociedade. 

Portanto, a realidade audiovisual é tanto um reflexo quanto uma construção da nossa realidade, 

influenciando a forma como percebemos e interagimos com o mundo ao nosso redor. 
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Os audiovisuais participam desse grande motor que é a indústria cultural. E, em 
estética, política e magia, vão povoando o mundo de histórias. Em estética porque os 
audiovisuais atuam fortemente naquilo que, no homem, é sensível, constituinte do fenômeno 
artístico, falando mais aos sentidos do que à razão. Político, porque diz respeito aos negócios 
públicos, à vida em sociedade. (COUTINHO, DF, p. 24, DF). 

 
 

A indústria cultural dos audiovisuais evoluiu significativamente ao longo do tempo, impulsionada por 

avanços tecnológicos, mudanças sociais e novas formas de consumo. As contribuições evolucionais desse 

setor ajudaram a expandir a arte, a comunicação e o entretenimento, tornando o audiovisual uma das 

principais formas de expressão cultural e econômica no mundo. 

 

 

Principais contribuições evolucionais para a indústria cultural dos audiovisuais 

 

Inovação tecnológica 

Desde o cinema mudo até a era do streaming, avanços como a cor, o som sincronizado, os efeitos 

especiais, a animação digital e a inteligência artificial transformaram a produção e o consumo de conteúdo 

audiovisual. 

 

Expansão do acesso e democratização da informação 

A popularização da televisão, do cinema e, mais recentemente, das plataformas digitais permitiu que 

conteúdos culturais chegassem a um público global, promovendo a diversidade e o intercâmbio de culturas. 

 

Transformação dos modelos de distribuição 

O surgimento da internet revolucionou a forma como consumimos audiovisuais. Plataformas como 

Netflix, YouTube e TikTok descentralizaram a produção e o acesso, permitindo que qualquer pessoa possa 

criar e distribuir conteúdo. 

 

Impacto na economia criativa 

A indústria do audiovisual se tornou um dos pilares da economia criativa, movimentando bilhões de 

dólares em produções cinematográficas, séries, videogames e publicidade. O setor gera milhões de 

empregos, desde roteiristas e diretores até técnicos e designers. 

 

Influência cultural e social 
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O audiovisual tem um enorme poder na formação da identidade cultural, no debate de temas sociais 

e na difusão de ideologias. Filmes, séries e documentários moldam opiniões, promovem mudanças sociais 

e servem como forma de resistência cultural. 

 

Interatividade e novas experiências imersivas 

Tecnologias como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR) e inteligência artificial estão 

ampliando as formas de contar histórias, tornando a experiência do público mais envolvente e interativa. 

A evolução do audiovisual dentro da indústria cultural reflete o avanço da própria sociedade, 

adaptando-se às novas demandas tecnológicas e comportamentais. Seu impacto é visível tanto na economia 

quanto na maneira como vivemos, consumimos e compreendemos o mundo. 

 

 

CONCLUSÃO 

A tecnologia transformou profundamente a forma como percebemos e interagimos com o mundo. 

Desde ferramentas básicas até a inteligência artificial, ela influenciou a comunicação, o trabalho, a educação 

e o lazer, redefinindo a nossa realidade. 

Nossa percepção sobre a tecnologia pode ser ambígua: enquanto muitos a veem como um 

instrumento de progresso e inovação, outros se preocupam com os impactos sociais, éticos e ambientais. A 

digitalização da vida cotidiana trouxe benefícios inegáveis, mas também desafios, como a privacidade de 

dados, a dependência tecnológica e a substituição de empregos por automação. 

O equilíbrio entre o avanço tecnológico e sua aplicação ética será determinante para o futuro. Cabe 

à humanidade garantir que a tecnologia continue a servir como uma ferramenta para o bem-estar e o 

desenvolvimento sustentável, em vez de se tornar um fator de desigualdade ou alienação. 
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O FILME E A FILOSOFIA 

 

Autor(a): Cleide Batista Rodrigues 

 

 

RESUMO 

O livro "O Filme e a Filosofia" explora como o cinema pode ser uma poderosa ferramenta de 

reflexão filosófica, analisando filmes como expressões de questões existenciais, éticas e 

epistemológicas. A obra examina como as narrativas cinematográficas dialogam com temas 

centrais da filosofia, como a natureza da realidade, a moralidade, a liberdade e a identidade. Os 

autores frequentemente utilizam exemplos de filmes consagrados para ilustrar ideias filosóficas, 

ligando o impacto emocional e estético das obras à análise racional e crítica. Filmes de ficção 

científica, dramas, thrillers e até animações são vistos como "textos visuais" que abordam questões 

como a alienação, o livre-arbítrio, o sentido da vida e a condição humana. O objetivo central é 

mostrar que os filmes não apenas contam histórias, mas podem ser janelas para o pensamento 

crítico, oferecendo novas formas de entender conceitos filosóficos complexos. Assim, o livro 

aproxima o público do diálogo entre arte e filosofia, ajudando a perceber o cinema como uma forma 

de questionamento existencial e cultural. 

 

Palavras-chave: filosofia; epistemológica; pensamento crítico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A visão filosófica e crítica nos roteiros cinematográficos refere-se à capacidade dos filmes 

de abordar questões fundamentais da existência, da moralidade e da sociedade através de suas 

narrativas, personagens e simbolismos. Os roteiros não são apenas textos que guiam a ação e os 

diálogos dos personagens, mas também expressões de ideias e reflexões profundas que ressoam 

com questões humanas universais. 

 

 

Elementos da visão filosófica em roteiros cinematográficos: 
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Exploração da condição humana 

Muitos roteiros abordam temas como a liberdade, o sentido da vida, a morte, a solidão e os 

dilemas éticos. Filmes como Matrix investigam a natureza da realidade e o papel do indivíduo dentro 

dela, enquanto O Sétimo Selo (de Ingmar Bergman) discute a inevitabilidade da morte e a busca 

por significado. 

 

 

Dilemas morais e éticos 

Filmes como Doze Homens e uma Sentença usam o roteiro para questionar a justiça, a 

verdade e o preconceito, mostrando como decisões humanas são moldadas por valores éticos. 

Esses roteiros desafiam os espectadores a pensar criticamente sobre suas próprias crenças. 

 

 

Crítica social e política 

Roteiros cinematográficos frequentemente abordam desigualdades sociais, corrupção, 

poder e opressão. Filmes como Parasita oferecem uma visão crítica das divisões de classe, 

enquanto V de Vingança discute temas de autoritarismo e revolução. 

 

 

Simbolismos e metáforas 

Muitos roteiros usam símbolos e metáforas para transmitir conceitos filosóficos. Por exemplo, 

em A Origem, os sonhos representam camadas de consciência e o desafio de distinguir realidade 

e ilusão, ecoando ideias filosóficas de Descartes e Freud. 

 

 

Personagens como arquétipos filosóficos 

Personagens podem representar ideias ou dilemas filosóficos específicos. Em Clube da Luta, 

o narrador e Tyler Durden são opostos que exploram o consumismo, a masculinidade e a alienação 

moderna. 

 

 

A visão crítica nos roteiros cinematográficos 
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A visão crítica vai além do entretenimento e busca provocar reflexões sobre o estado do 

mundo. Essa abordagem pode desafiar normas culturais e sociais, questionar estruturas de poder 

e expor problemas sistêmicos. Filmes como Tropa de Elite ou Cidade de Deus exploram questões 

de violência urbana, desigualdade e corrupção, oferecendo um retrato crítico da sociedade 

contemporânea. 

Ao conectar filosofia e crítica, os roteiros não apenas contam histórias, mas também 

encorajam o público a pensar de forma mais profunda sobre si mesmo e o mundo ao seu redor. 

 

 

A questão é interpretativa e, à primeira vista, incongruente, se, ao dizer: “filme”, 

pensamento no uso social que, em geral, se faz do cinema: duas horas de diversão 

(eventualmente distribuídas entre diferentes momentos). A teoria não é algo que se possa 

considerar divertido; seu alcance social é incerto;  sua definição de resto, nunca é simples. 

(AUMONT, 2008, p. 22). 

 

 

Não, não podemos afirmar que o cinema é a única forma de divertimento, embora ele seja 

uma das mais poderosas e universais expressões artísticas e de entretenimento. O cinema oferece 

uma combinação única de narrativa, imagem e som, que captura a atenção das pessoas e as 

transporta para mundos imaginários ou reflexões sobre a realidade. No entanto, o divertimento 

assume muitas formas, dependendo das preferências, culturas e contextos sociais de cada 

indivíduo. 

 

 

Outras formas de divertimento 

 

● Música: Ouvir músicas, assistir a concertos ou tocar instrumentos são formas universais de 

diversão e expressão artística. 

● Literatura: Ler livros, romances, contos ou poesia oferece entretenimento, conhecimento e 

momentos de introspecção. 

● Jogos e desportos: Praticar desportos, assistir a eventos esportivos, jogar videogames ou 

participar de jogos de tabuleiro são atividades que combinam diversão, competição e 

socialização. 
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● Teatro e artes performativas: Assistir a peças de teatro, óperas, espetáculos de dança ou 

stand-up comedy também são formas clássicas de divertimento. 

● Natureza e atividades ao ar livre: Caminhadas, acampamentos, visitas a praias, parques 

e atividades como ciclismo ou escalada proporcionam diversão e conexão com o meio 

ambiente. 

● Arte e criatividade: Pintar, desenhar, fazer artesanato, fotografia ou qualquer forma de 

expressão criativa é uma maneira relaxante e divertida de passar o tempo. 

● Eventos sociais: Festas, encontros com amigos, festivais culturais ou reuniões familiares 

oferecem entretenimento e fortalecem vínculos sociais. 

● Tecnologia e streaming: Além do cinema, plataformas de streaming oferecem séries, 

documentários e conteúdos diversos que ampliam as opções de lazer em casa. 

● Culinária e gastronomia: Cozinhar, experimentar novos pratos, visitar restaurantes ou 

degustar vinhos também é considerado uma forma de diversão. 

● Atividades educacionais e hobbies: Participar de cursos, aprender um novo idioma, 

jardinagem, observar as estrelas ou explorar hobbies específicos traz prazer e 

entretenimento. 

  

 Portanto, embora o cinema seja uma poderosa e marcante forma de divertimento, ele é 

apenas uma entre muitas que atendem à diversidade de gostos e necessidades das pessoas. Cada 

indivíduo encontra sua forma preferida de lazer, e a pluralidade cultural e tecnológica atual oferece 

um vasto leque de escolhas. 

Embora não seja a única forma de divertimento, o cinema tem um impacto único. Ele   

combina arte e tecnologia para contar histórias que emocionam, educam e entretêm. Além disso, 

o cinema tem um apelo universal que transcende fronteiras, aproximando pessoas de diferentes 

culturas por meio de narrativas visuais. 

Podemos concluir que, o cinema é uma forma importante e rica de entretenimento, mas ele 

não é exclusivo. A diversidade de formas de diversão reflete a criatividade e a pluralidade dos 

interesses humanos. 

 

 

É importante notar que um filme não pode criar e ser um ato de teoria por ele mesmo, 

já que uma teoria necessita de alguns atributos para ser sustentado. Qualquer filme não tem 

como objetivo a necessidade de passar explicitamente uma teoria. Menos ainda. Um filme 
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pode criá-la. Uma teoria, seja científica ou filosófica, necessita de aspectos objetivos, 

métodos, provas concretas para seu sustento. (AUMONT, 2008, p. 22), 

 

 

A ideia de que um filme não pode, por si só, criar e ser um ato de teoria decorre da distinção 

entre arte e teoria, entre experiência sensorial e reflexão abstrata. Embora o cinema possa ser 

profundamente filosófico e crítico, ele não é uma forma de teoria pura porque opera principalmente 

através de imagens, emoções e narrativas, enquanto a teoria trabalha com conceitos abstratos, 

lógica e linguagem sistemática. 

 

 

Natureza do cinema como arte 

O cinema é, antes de tudo, uma expressão artística. Ele utiliza elementos visuais, sonoros e 

narrativos para evocar emoções, contar histórias e criar experiências subjetivas. Embora possa 

levantar questões filosóficas ou sociológicas, ele não necessariamente oferece uma análise 

sistemática ou uma argumentação lógica, que são características fundamentais da teoria. 

 

 

Falta de estrutura argumentativa formal 

Filmes não seguem a estrutura formal da teoria acadêmica ou filosófica, que exige 

definições, proposições, hipóteses e conclusões. Em vez disso, os filmes frequentemente exploram 

ideias de maneira implícita, sugerindo reflexões por meio de simbolismos, personagens e enredos, 

mas sem necessariamente formular respostas diretas. 

 

 

Subjetividade e ambiguidade 

O cinema é frequentemente interpretado de maneiras muito diferentes por espectadores, o 

que dificulta a criação de um ponto de vista teórico universal ou objetivo. Um filme pode sugerir 

várias leituras, mas não se compromete com a rigidez de uma teoria. 

 

 

Dependência de contexto e interpretação externa: 

Para que um filme seja compreendido como um ato teórico, ele depende de análises 
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externas. Os críticos, filósofos ou teóricos precisam interpretar o filme e traduzi-lo para o campo da 

teoria. Um exemplo é como Matrix foi analisado à luz do conceito de simulacro de Jean Baudrillard, 

mas o filme em si não expõe explicitamente essa teoria. 

 

 

Foco na experiência sensorial e emocional 

Filmes são projetados para criar uma experiência sensorial e emocional para o público. Essa 

imersão muitas vezes contrasta com a distância e a abstração exigidas para formular uma teoria, 

que busca explicar ou argumentar em vez de provocar uma resposta estética. 

Embora não sejam teorias em si, filmes podem funcionar como instrumentos ou extensões 

de pensamento teórico. Eles oferecem uma maneira de ilustrar conceitos, desafiar ideias ou propor 

reflexões por meio de narrativas e imagens. Por exemplo: 

● 2001: Odisseia no Espaço explora questões filosóficas sobre a evolução humana e a 

inteligência artificial. 

● A Origem problematiza a percepção e os níveis de consciência. 

● Clube da Luta provoca críticas ao consumismo e ao capitalismo. 

 

Podemos concluir que, um filme sozinho dificilmente pode ser considerado um ato de teoria 

porque ele não se compromete com a estrutura racional e argumentativa que caracteriza a teoria. 

No entanto, ele pode ser uma plataforma poderosa para expressar, ilustrar e inspirar ideias teóricas. 

O diálogo entre filmes e teoria é rico e essencial, mas cada um possui seus limites e 

particularidades. 

 

 

CONCLUSÃO 

 "O Filme e a Filosofia" reside na ideia de que o cinema é uma forma rica e complexa de 

expressão artística que pode dialogar diretamente com questões filosóficas, mas que não substitui 

a filosofia em si. Os filmes possuem a capacidade única de traduzir conceitos abstratos em 

experiências sensoriais, emocionais e narrativas, criando um espaço onde o público pode refletir 

sobre temas universais como a natureza da realidade, a ética, a liberdade, a identidade e a 

condição humana. 

O cinema, ao usar imagens, sons e enredos, não apenas ilustra teorias filosóficas, mas 
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também propõe novas formas de olhar para o mundo, desafiando o espectador a reinterpretar 

questões já conhecidas ou a explorar dilemas ainda não resolvidos. No entanto, essa abordagem 

não possui a sistematicidade ou o rigor argumentativo da filosofia, mas sim a ambiguidade e a 

subjetividade próprias da arte. 

Portanto, a relação entre filme e filosofia é complementar: os filmes enriquecem a filosofia 

ao humanizá-la e torná-la acessível por meio de histórias e simbolismos, enquanto a filosofia 

fornece ferramentas críticas para interpretar os filmes de maneira mais profunda. Esse diálogo entre 

ambas as áreas revela que o cinema não é apenas entretenimento, mas também um meio poderoso 

de pensamento crítico e de engajamento com os mistérios da existência. 
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O CONCEITO DE ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL: IMPLICAÇÕES PARA A 

APRENDIZAGEM 

 

 

Autor(a): Ilma Silva Delmondes 

 

Resumo 

Este estudo analisa o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), proposto por Lev 

Vygotsky, como um pilar da teoria sociocultural. A questão central investiga como a interação social 

e a mediação preenchem a lacuna entre o nível de desenvolvimento real (o que o indivíduo faz 

sozinho) e o potencial (o que faz com ajuda). A partir de uma abordagem teórica, o trabalho objetiva 

fundamentar a ZDP, explicando como o aprendizado mais significativo ocorre nesse espaço. A 

metodologia consiste na análise conceitual da obra de Vygotsky e suas implicações práticas, como 

o andamento e a aprendizagem colaborativa. Conclui-se que a ZDP oferece uma base para práticas 

pedagógicas que valorizam o desafio e o suporte, transformando a educação em um processo 

social, dinâmico e eficaz para o desenvolvimento da autonomia. 

 

Palavras-chave: Zona de Desenvolvimento Proximal; Lev Vygotsky; Teoria Sociocultural; 

Mediação Pedagógica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) foi desenvolvido pelo psicólogo Lev 

Vygotsky e é um dos pilares da teoria sociocultural do desenvolvimento humano. A ZDP refere-se 

à distância entre o que um indivíduo é capaz de realizar sozinho (nível de desenvolvimento real) e 

o que ele pode alcançar com a ajuda de alguém mais experiente, como um professor, colega ou 

tutor (nível de desenvolvimento potencial). Esse conceito destaca a importância da interação social 

e da mediação no processo de aprendizagem e desenvolvimento. 

A ZDP é a área onde ocorre o aprendizado mais significativo, pois representa as habilidades e 

conhecimentos que o indivíduo está em processo de dominar, mas ainda não consegue realizar de 

forma independente. 

Segundo Vygotsky, o aprendizado ocorre por meio da interação com outras pessoas, 
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especialmente aquelas que têm mais conhecimento ou experiência. Essa interação permite que o 

indivíduo internalize novos conceitos e habilidades. 

A mediação é um processo essencial na ZDP, no qual o mediador (professor, colega ou tutor) 

fornece suporte e orientação para que o aprendiz alcance níveis mais avançados de compreensão 

e desempenho. 

O conceito de "andaimento" refere-se ao suporte temporário oferecido pelo mediador, que é 

gradualmente retirado à medida que o aprendiz se torna mais competente e autônomo. 

Na prática educativa, a ZDP sugere que os professores devem identificar o nível atual de 

desenvolvimento dos alunos e propor desafios que estejam dentro de sua zona proximal, 

oferecendo o suporte necessário para que eles avancem. 

A aprendizagem colaborativa, em que os alunos trabalham juntos para resolver problemas ou 

realizar tarefas, é uma forma eficaz de explorar a ZDP, pois permite que os pares aprendam uns 

com os outros. 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) destaca a importância da interação 

social e da mediação no processo de aprendizagem e desenvolvimento. Ele sugere que o 

aprendizado mais significativo ocorre quando os indivíduos são desafiados a ir além de suas 

capacidades atuais, com o suporte adequado. Na educação, a ZDP oferece uma base teórica para 

práticas pedagógicas que valorizam a colaboração, a mediação e a adaptação do ensino às 

necessidades individuais dos alunos, promovendo um desenvolvimento mais efetivo e autônomo. 

 

FUNDAMENTANDO O ZDP 

Abordando o sentido da frase,  "indivíduo está em processo de dominar, mas ainda não 

consegue realizar de forma independente" está diretamente relacionada ao conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), proposto por Lev Vygotsky. Vamos explicar o sentido dessa frase 

em detalhes: 

 

Processo de Dominar: 

    O termo "processo de dominar" refere-se ao estágio em que o indivíduo está aprendendo 

uma nova habilidade, conceito ou conhecimento. Ele já tem alguma compreensão ou capacidade, 

mas ainda não a domina completamente. 

     Isso significa que o indivíduo está em um momento de transição, onde está construindo sua 

competência, mas ainda precisa de prática, experiência e, muitas vezes, de apoio para consolidar 
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o aprendizado. 

 

Não Consegue Realizar de Forma Independente: 

      A parte da frase que diz "ainda não consegue realizar de forma independente" indica que, 

embora o indivíduo esteja no caminho para dominar a habilidade ou o conhecimento, ele ainda não 

é capaz de executá-lo sozinho, sem ajuda externa. 

      Isso sugere que o indivíduo depende de suporte, orientação ou mediação de alguém mais 

experiente (um professor, tutor ou colega) para realizar a tarefa ou compreender o conceito. 

 

Conexão com a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): 

Essa frase descreve exatamente o que Vygotsky chamou de Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), que é a distância entre o que o indivíduo consegue fazer sozinho (nível de 

desenvolvimento real) e o que ele pode alcançar com a ajuda de outros (nível de desenvolvimento 

potencial). 

       A ZDP é o espaço onde ocorre o aprendizado mais significativo, pois é nessa área que o 

indivíduo é desafiado a avançar, com o suporte adequado. 

 

Exemplo Prático: 

       Imagine uma criança aprendendo a andar de bicicleta. Ela já entende o conceito e consegue 

pedalar com rodinhas ou com alguém segurando a bicicleta (processo de dominar), mas ainda não 

consegue pedalar sozinha sem cair (não realiza de forma independente). Com prática e apoio, ela 

eventualmente dominará a habilidade e conseguirá andar de bicicleta sozinha. 

 

Implicações para a Educação: 

    Na educação, essa ideia sugere que os professores devem identificar as habilidades que os 

alunos estão em processo de dominar e oferecer o suporte necessário para que eles avancem em 

direção à independência. 

     O suporte pode incluir explicações, exemplos, feedback e atividades que desafiem o aluno 

a ir além do que ele já sabe, mas sem ultrapassar sua capacidade atual. 

 

Nesse sentido,  "indivíduo está em processo de dominar, mas ainda não consegue realizar de 

forma independente" descreve um estágio crucial no aprendizado, onde o indivíduo está 
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construindo sua competência, mas ainda precisa de ajuda para consolidá-la. Esse conceito é 

central para a teoria de Vygotsky e para práticas educacionais que buscam promover o 

desenvolvimento de forma eficaz e significativa, garantindo que os alunos avancem em direção à 

autonomia e ao domínio pleno de suas habilidades. 

 
(…) Afirma, portanto, que “o nível de desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento mental 

retrospectivamente, enquanto a zona de desenvolvimento caracteriza o desenvolvimento 

prospectivamente”. (Vygotsky, 1998, p. 97). 

 

O conceito de desenvolvimento real, dentro da teoria de Lev Vygotsky, refere-se ao nível de 

habilidades, conhecimentos e capacidades que um indivíduo já domina e é capaz de realizar de 

forma independente, sem a necessidade de ajuda externa. Esse conceito é fundamental para 

entender como o desenvolvimento mental ocorre e como ele pode ser avaliado retrospectivamente. 

Vamos descrever como o desenvolvimento real se caracteriza e como ele se relaciona com o 

desenvolvimento mental de forma retrospectiva: 

O desenvolvimento real representa o que o indivíduo já consolidou em termos de habilidades e 

conhecimentos. É o que ele consegue fazer sozinho, sem assistência. Esse nível é o ponto de 

partida para identificar o que o indivíduo já domina e o que ainda está em processo de 

aprendizagem (Zona de Desenvolvimento Proximal - ZDP). 

Quando falamos em desenvolvimento mental retrospectivamente, estamos nos referindo à 

análise do progresso do indivíduo ao longo do tempo, observando como suas habilidades e 

conhecimentos evoluíram. Essa análise permite entender como o indivíduo passou de um estágio 

de dependência (quando precisava de ajuda) para um estágio de independência (quando passou 

a realizar tarefas sozinho). 

 

Identificação das Conquistas 

Ao olhar para trás, é possível identificar quais habilidades e conhecimentos o indivíduo já 

dominava em um determinado momento e como essas competências foram sendo construídas ao 

longo do tempo. 

Por exemplo, uma criança que antes não sabia ler e agora lê fluentemente demonstra um 

avanço claro em seu desenvolvimento real. 

A retrospectiva permite comparar o desempenho atual do indivíduo com estágios anteriores, 
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destacando o progresso alcançado. Isso ajuda a entender como o apoio e a mediação (na Zona de 

Desenvolvimento Proximal) contribuíram para o desenvolvimento real. 

O desenvolvimento real ocorre quando habilidades que antes exigiam ajuda externa são 

internalizadas e passam a ser realizadas de forma autônoma. 

Por exemplo, uma criança que antes precisava de ajuda para resolver problemas matemáticos 

simples e agora os resolve sozinha demonstra que internalizou essa habilidade. 

O desenvolvimento real é resultado de interações sociais e mediações que ocorreram ao 

longo do tempo. Professores, pais, colegas e outros mediadores ajudaram o indivíduo a avançar 

de um estágio de dependência para a independência. Retrospectivamente, é possível ver como 

essas interações foram essenciais para o progresso. 

 

Avaliação Contínua 

A análise retrospectiva do desenvolvimento real permite avaliar a eficácia das estratégias de 

ensino e aprendizagem utilizadas, identificando o que funcionou e o que pode ser melhorado. 

 

Exemplo Prático: 

 Imagine uma criança que, aos 4 anos, não sabia amarrar os sapatos e precisava da ajuda 

de um adulto. Aos 6 anos, após prática e orientação, ela consegue amarrar os sapatos 

sozinha. Retrospectivamente, podemos ver que ela internalizou essa habilidade, que agora 

faz parte de seu desenvolvimento real. 

 

Implicações para a Educação: 

 A análise retrospectiva do desenvolvimento real ajuda educadores a planejar atividades que 

estejam dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal dos alunos, promovendo avanços 

contínuos. 

 Também permite celebrar conquistas e motivar os alunos a continuar progredindo. 

Assim sendo, o desenvolvimento real caracteriza-se pelas habilidades e conhecimentos que o 

indivíduo já domina e realiza de forma independente. Quando analisado retrospectivamente, ele 

revela o progresso mental e a internalização de competências que antes exigiam ajuda externa. 

Essa análise é essencial para entender como a interação social e a mediação contribuíram para o 

desenvolvimento, além de fornecer insights valiosos para práticas educacionais mais eficazes. O 

desenvolvimento real, portanto, é um marco importante no processo de aprendizagem e 
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crescimento contínuo. 

 

Hedegaard (1996) utilizou a ZDP como instrumento de esti- mulação e 
mediação em sua turma, posto que foram realizados diá- logos, trabalhos em 
grupos e resolução de tarefas cooperativas, re- construindo esses trabalhos 
como forma de atualização e revisão do conhecimento e desenvolvimento 
coletivos. Para tanto, eram usadas construções de experiências conjuntas e 
dialogadas na interação e participação dos membros da turma. Sendo assim, 
as crianças foram capazes de analisar e tecer críticas aos conceitos 
trabalhados, ou seja, elas participavam dos processos ativamente. 

 

 As crianças são capazes de tecer críticas em suas atividades quando são incentivadas a 

refletir, questionar e expressar suas opiniões de forma autônoma e construtiva. Esse processo 

envolve o desenvolvimento de habilidades cognitivas, emocionais e sociais, além de um ambiente 

que estimule a participação ativa e o pensamento crítico. Abaixo, descrevemos como as crianças 

podem desenvolver essa capacidade e como ela se manifesta em suas atividades: 

 

Ambiente que Estimula a Reflexão: 

 Espaço para Diálogo: Em um ambiente onde as crianças se sentem seguras para 

expressar suas ideias, elas são mais propensas a tecer críticas. Professores e pais podem 

encorajar a participação ativa, fazendo perguntas abertas e valorizando as opiniões das 

crianças. 

 Respeito às Opiniões: Quando as crianças percebem que suas opiniões são respeitadas 

e levadas a sério, elas se sentem mais confiantes para criticar e sugerir melhorias. 

 

Desenvolvimento do Pensamento Crítico: 

 Perguntas Provocativas: Professores e mediadores podem usar perguntas que estimulem 

a reflexão, como "O que você achou dessa atividade?", "O que poderia ser melhor?" ou "Por 

que você acha que isso aconteceu?". 

 Análise de Diferentes Perspectivas: As crianças aprendem a tecer críticas quando são 

incentivadas a considerar diferentes pontos de vista e a justificar suas opiniões com 

argumentos. 
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Experiências Práticas: 

 Atividades em Grupo: Trabalhos em grupo e discussões coletivas permitem que as 

crianças compartilhem ideias, ouçam críticas dos colegas e reflitam sobre suas próprias 

opiniões. 

 Resolução de Problemas: Atividades que envolvem a solução de problemas ou desafios 

incentivam as crianças a analisar situações, identificar falhas e propor soluções. 

 

Exemplos de Como as Crianças Tecem Críticas: 

 Autoavaliação: As crianças podem criticar seu próprio desempenho em uma atividade, 

identificando o que fizeram bem e o que precisam melhorar. Por exemplo: "Eu consegui fazer 

o desenho, mas acho que poderia ter usado mais cores." 

 Avaliação de Processos: Elas podem criticar o processo de uma atividade, sugerindo 

mudanças. Por exemplo: "Acho que seria mais divertido se a gente pudesse trabalhar em 

duplas." 

 Avaliação de Resultados: As crianças podem avaliar o resultado final de uma atividade, 

apontando o que gostaram ou não. Por exemplo: "Gostei do jogo, mas acho que as regras 

poderiam ser mais claras." 

 

Papel do Mediador: 

 Modelagem: Professores e pais podem modelar como tecer críticas de forma construtiva, 

mostrando como analisar situações e sugerir melhorias sem desrespeitar os outros. 

 Feedback Construtivo: Oferecer feedback que incentive a reflexão, como "O que você 

aprendeu com essa atividade?" ou "Como você faria diferente da próxima vez?". 

 

Benefícios da Capacidade de Criticar: 

 Autonomia: As crianças desenvolvem autonomia ao aprenderem a avaliar suas próprias 

ações e decisões. 

 Criatividade: A capacidade de criticar estimula a criatividade, pois as crianças passam a 

buscar soluções e alternativas. 

 Responsabilidade: Elas se tornam mais responsáveis por suas ações ao refletirem sobre 

seus erros e acertos. 

As crianças são capazes de tecer críticas em suas atividades quando estão em um ambiente 
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que valoriza a reflexão, o diálogo e a participação ativa. Com o desenvolvimento do pensamento 

crítico e o apoio de mediadores, elas aprendem a analisar situações, expressar opiniões e sugerir 

melhorias de forma construtiva. Essa habilidade não apenas contribui para o aprendizado, mas 

também prepara as crianças para serem cidadãos mais conscientes, criativos e responsáveis. 

 
 

CONCLUSÃO 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), proposto por Lev Vygotsky, é uma 

das contribuições mais importantes para a psicologia e a educação. Ele descreve a distância entre 

o que um indivíduo é capaz de realizar sozinho (desenvolvimento real) e o que ele pode alcançar 

com a ajuda de alguém mais experiente (desenvolvimento potencial). Essa ideia revolucionou a 

forma como entendemos o processo de aprendizagem e desenvolvimento, destacando o papel 

crucial da interação social e da mediação. 

O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) destaca a importância da interação 

social, da mediação e do desafio no processo de aprendizagem e desenvolvimento. Ele oferece 

uma base teórica para práticas educacionais que valorizam a colaboração, a individualidade e o 

progresso contínuo dos alunos. Ao entender e aplicar a ZDP, educadores podem criar ambientes 

de aprendizagem mais eficazes e inclusivos, onde todos os alunos têm a oportunidade de alcançar 

seu potencial máximo. Esse conceito não apenas transforma a forma como ensinamos, mas 

também como entendemos o desenvolvimento humano, reforçando que o aprendizado é um 

processo social, dinâmico e profundamente enriquecedor. 
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LINGUAGENS ARTÍSTICAS: EXPRESSÃO, COMUNICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 

 

 

Autor(a): Ilma Silva Delmondes 

 

Resumo 

Este estudo explora as diversas linguagens artísticas — visual, sonora, corporal e audiovisual — 

como formas fundamentais de expressão e comunicação humana. A questão central investiga 

como essas linguagens facilitam a transmissão de ideias e emoções, desempenhando um papel 

crucial no desenvolvimento integral da criança. A partir de uma análise conceitual, o trabalho aborda 

a importância da arte na educação infantil e discute abordagens pedagógicas, como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), que utilizam a arte para o crescimento cognitivo. O 

objetivo é demonstrar o valor da arte para a promoção da criatividade, do pensamento crítico e da 

sensibilidade. Conclui-se que as linguagens artísticas são essenciais para o desenvolvimento 

pessoal e coletivo, permitindo aos indivíduos interpretar a realidade e expressar sua subjetividade 

de maneira única. 

 

Palavras-chave: Linguagens Artísticas; Expressão Humana; Educação Infantil; Desenvolvimento 

Cognitivo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As linguagens artísticas são formas de expressão que utilizam diferentes meios e técnicas 

para transmitir ideias, emoções e reflexões sobre o mundo. Elas abrangem diversas manifestações, 

como a música, a dança, o teatro, as artes visuais (pintura, escultura, fotografia), o cinema e a 

literatura. Cada uma dessas linguagens possui seus próprios códigos, símbolos e formas de 

comunicação, permitindo ao artista explorar a criatividade e a subjetividade. A arte, em suas 

variadas formas, reflete a cultura, os valores e as experiências humanas, promovendo a conexão 

entre o criador e o espectador. Essas linguagens não se limitam à representação literal da 

realidade, mas buscam novas maneiras de interpretar e transformar a percepção do indivíduo, 
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desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento crítico, cultural e estético da 

sociedade. 

A manifestação da arte na criança começa muito cedo, geralmente por volta dos dois anos 

de idade, quando ela começa a desenvolver suas habilidades motoras e cognitivas. Esse processo 

surge naturalmente à medida que a criança explora o ambiente ao seu redor e busca formas de 

expressar suas emoções, percepções e criatividade. As primeiras manifestações artísticas 

costumam ocorrer por meio do desenho, da modelagem com massinha e da exploração de sons e 

movimentos. 

Essas atividades artísticas iniciais não têm como objetivo a criação de obras "perfeitas" ou 

"completas", mas são formas de comunicação não verbal e exploração sensorial. Ao rabiscar um 

papel, pintar com os dedos, dançar ou cantar, a criança começa a experimentar sua capacidade de 

criar e interagir com o mundo. 

Esse contato com a arte ajuda a desenvolver diversas habilidades fundamentais, como a 

coordenação motora fina, a percepção espacial, o reconhecimento de cores e formas, e a 

expressão emocional. Além disso, o envolvimento precoce com a arte promove a imaginação, a 

criatividade e a capacidade de resolução de problemas, elementos essenciais para o 

desenvolvimento integral da criança. Essas manifestações também têm um papel social importante, 

pois permitem que as crianças se expressem de maneiras únicas, mesmo antes de desenvolverem 

totalmente a linguagem verbal.  

A arte, então, surge como uma linguagem intuitiva e acessível, essencial para o crescimento 

emocional e cognitivo. 

 

[...] favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o 

progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: 

gestual, verbal, plásticas, dramática e musical, bem como [...] promovam o 

relacionamento e a interação das crianças nas diversificadas manifestações 

de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia 

e literatura. (BRASIL, CNE/CEB, 2009, art. 9º, incisos II e IX) 

 

 A técnica utilizada pelo professor para criar uma situação problema intencional, visando que 

os alunos desenvolvam sua própria maneira de solucionar o problema, é conhecida como 

aprendizagem baseada em problemas (ABP) ou problem-based learning (PBL). 
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Nesta abordagem, o professor constrói um cenário realista e contextualizado, conhecido como 

situação-problema, que apresenta um desafio ou uma questão para os alunos resolverem. A 

situação é estruturada de forma a incentivar os estudantes a: 

1. Compreender o problema: Primeiramente, os alunos são apresentados ao problema de 

forma que eles precisem analisar e identificar as informações relevantes. 

2. Investigar e buscar soluções: Sem oferecer uma solução pronta, o professor orienta os 

alunos a explorarem possíveis caminhos para resolver o problema. Eles podem utilizar seus 

conhecimentos prévios, investigar novos conteúdos, discutir em grupo, e testar hipóteses. 

3. Colaborar e refletir: A colaboração entre os alunos é estimulada, incentivando a troca de 

ideias, a análise crítica, e o debate de diferentes soluções. Este processo promove o 

pensamento crítico e a reflexão sobre as diversas maneiras de abordar o problema. 

4. Construir o próprio conhecimento: O objetivo final é que, por meio da investigação e da 

colaboração, os alunos desenvolvam suas próprias estratégias e métodos para resolver o 

problema, construindo assim um entendimento mais profundo e prático sobre o conteúdo 

abordado. 

O papel do professor nesta técnica é essencialmente o de facilitador, fornecendo orientação e 

apoio enquanto os alunos trabalham no problema, mas evitando dar respostas prontas. Isso 

promove a autonomia, a responsabilidade pela aprendizagem e a capacidade de resolver 

problemas complexos no futuro. 

Essa metodologia também é muito utilizada em contextos educacionais que visam o 

desenvolvimento de competências além do conhecimento teórico, como o pensamento crítico, a 

capacidade de análise e a criatividade. 

A disciplia de arte como linguagem expressiva" refere-se a um tipo de ensino ou matéria 

dentro da educação que permite às pessoas explorarem e utilizarem a arte como uma forma de 

expressão pessoal e comunicação. Trata-se de uma área do conhecimento ou matéria ensinada 

nas escolas, como por exemplo Artes Visuais, Música, Teatro ou Dança. 

Assim sendo, a mesma portuniza ao indivíduo, significa que essa disciplina dá ao aluno (o indivíduo) 

a oportunidade de acessar, experimentar e participar de algo que talvez ele não tivesse acesso de 

outra forma. 

O acesso à arte Refere-se à possibilidade de conhecer, explorar e interagir com diferentes 

formas de arte, como pintura, escultura, música, dança, cinema, etc. Assim como linguagem 

expressiva, enfatiza o uso da arte não apenas como uma atividade de apreciação ou 
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entretenimento, mas como uma ferramenta de expressão pessoal, onde o indivíduo pode 

comunicar suas emoções, ideias, pensamentos e experiências de uma maneira única, que vai além 

da linguagem verbal. 

No entanto, a arte destaca o valor de uma disciplina educativa que abre portas para que os 

alunos usem a arte como meio de se expressar, estimulando a criatividade, a sensibilidade e a 

comunicação de ideias de formas diferentes das palavras. 

 

A linguagem audiovisual, como a própria palavra expressa, é feita da junção de elementos 

de duas naturezas: os sonoros e os visuais. Portanto, estamos falando de artefatos da 

cultura que afetam esses dois sentidos do homem, a visão e a audição. Estes são os 

sentidos mais privilegiados no mundo moderno, pois uma das características da 

modernidade é o fato de permitir certo afastamento das pessoas do chamado mundo 

natural ou natureza. Hoje, você já deve ter ouvido ou lido em algum lugar que estamos 

vivendo já na pós-modernidade. (JAMESON, SP, 1993). 

 

A linguagem audiovisual na linguagem artística ocorre quando diferentes elementos visuais 

e sonoros são combinados para transmitir uma mensagem, contar uma história ou expressar uma 

ideia de forma artística. A principal característica da linguagem audiovisual é o uso simultâneo de 

imagens e sons, que juntos criam uma experiência completa e envolvente para o espectador. Ela 

está presente em diversos meios, como cinema, televisão, vídeo, teatro, e até nas artes digitais. 

 

Imagem (componente visual) 

O visual é um dos pilares da linguagem audiovisual. Ele inclui elementos como: 

 Cenários, objetos e ambientes: A disposição e o design dos objetos, espaços e paisagens 

ajudam a criar a atmosfera da obra. 

 Cor e iluminação: As escolhas de cor e luz são intencionais para criar certos estados de 

espírito, destacar elementos importantes ou definir o tom. 

 Movimento e enquadramento: No caso de obras em vídeo ou cinema, a forma como as 

cenas são enquadradas e a câmera se movimenta influencia a percepção e a narrativa. 

 Figurino e maquiagem: No teatro ou no cinema, esses elementos visuais ajudam a contar 

a história ou caracterizar personagens de maneira expressiva. 
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Componente Auditivo 

O som complementa o visual e intensifica a experiência artística. Inclui: 

 Diálogos e narração: As falas dos personagens ou uma voz em off podem explicar, 

emocionar ou guiar o espectador. 

 Efeitos sonoros: Sons naturais ou artificiais são usados para reforçar a ação, criar uma 

atmosfera ou provocar emoções. 

 Trilha sonora: A música é um dos elementos mais poderosos, podendo intensificar 

emoções, criar tensão ou definir o ritmo da obra. 

 Silêncio: O silêncio também faz parte da linguagem sonora, sendo usado para destacar 

momentos importantes ou criar suspense. 

 

A Interação entre Som e Imagem 

O diferencial da linguagem audiovisual é a maneira como som e imagem trabalham juntos para 

criar uma mensagem coesa. Algumas formas de interação são: 

 Sincronização: Quando o som corresponde diretamente à ação visual, como o barulho de 

um copo quebrando no momento exato em que ele cai. 

 Contraponto: Quando o som e a imagem se contradizem, criando uma tensão ou 

provocando reflexões mais profundas no espectador. Por exemplo, uma música alegre em 

uma cena triste. 

 Ritmo e tempo: A edição audiovisual cria um ritmo que afeta como a história é percebida. 

O som e a imagem, quando bem coordenados, podem acelerar ou desacelerar a narrativa, 

conduzindo as emoções do público. 

 

Expressão artística 

A linguagem audiovisual na arte permite que o artista: 

 Conte histórias complexas de maneira visual e sonora, sem depender unicamente de 

diálogos ou textos. 

 Comunique emoções de forma direta, onde imagens e sons têm o poder de impactar o 

público em níveis emocionais e sensoriais. 

 Explore novas formas de criatividade, mesclando vídeo, música, performances, animação 

e até arte digital interativa. 

Em resumo, a linguagem audiovisual na arte é um processo de fusão entre visuais e sons para 
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criar obras que estimulam tanto a visão quanto a audição, utilizando esses elementos para 

expressar ideias, emoções e narrativas de forma artística e profunda. 

 

CONCLUSÃO 

 As linguagens artísticas são formas diversas e ricas de expressão humana que vão além da 

comunicação verbal, permitindo que sentimentos, ideias, culturas e histórias sejam compartilhados 

de maneira criativa e sensível. Estas linguagens englobam uma variedade de formas, como a 

visual, sonora, corporal e audiovisual, cada uma com suas características e meios próprios, mas 

todas com o mesmo objetivo: transmitir significados de maneira profunda e acessível, muitas vezes 

onde as palavras falham. 

Importância das linguagens artísticas 

A arte, em suas diversas linguagens, desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

emocional, intelectual e cultural do indivíduo. Ao utilizar o corpo, os sons, as imagens e até mesmo 

o silêncio como ferramentas de expressão, o ser humano consegue: 

 Compreender o mundo de novas formas, interpretando as realidades ao seu redor por meio 

de símbolos e metáforas. 

 Expressar emoções complexas e subjetivas, comunicando sentimentos que muitas vezes 

são difíceis de articular com palavras. 

 Promover a reflexão crítica, incentivando o observador a questionar e refletir sobre a 

sociedade, a cultura e suas próprias experiências pessoais. 

Cada forma de arte apresenta uma linguagem própria, como a pintura, a música, a dança, o 

teatro, a escultura e as artes digitais. Essas linguagens artísticas possuem características 

específicas que permitem aos artistas explorar diferentes maneiras de comunicar e provocar 

respostas no público: 

 Linguagem visual (como nas artes plásticas e visuais) utiliza cores, formas, texturas e 

composições para criar significado. 

 Linguagem sonora (como na música e no som) trabalha com ritmos, notas, silêncios e 

variações de volume para transmitir emoções. 

 Linguagem corporal (como na dança e no teatro) usa movimentos, expressões faciais e 

gestos para expressar sentimentos e contar histórias. 

 Linguagem audiovisual, que combina imagens e sons, como no cinema e nos vídeos, criando 

uma experiência narrativa e sensorial completa. 
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Além de ser uma forma de expressão individual, a arte também desempenha um papel social 

importante. As linguagens artísticas podem ser ferramentas de transformação social, ajudando a 

romper barreiras culturais, promovendo a inclusão, e abrindo espaço para o diálogo sobre questões 

importantes como identidade, diversidade, justiça e empatia. 

Através da arte, os indivíduos não só expressam suas realidades, como também conectam-se a 

outras culturas e perspectivas, promovendo o entendimento e o respeito mútuo. 

Portanto, s linguagens artísticas são um elemento fundamental da cultura e da condição humana. 

Elas oferecem infinitas possibilidades de criação e comunicação, servindo tanto ao propósito 

estético quanto ao educacional e social. Seja pela criação de obras de beleza ou pela provocação 

de reflexões profundas, as linguagens artísticas expandem a nossa capacidade de compreender o 

mundo e a nós mesmos, tornando-se essenciais no desenvolvimento de sociedades mais 

sensíveis, críticas e conscientes. Ao cultivar e valorizar essas formas de expressão, promovemos 

a diversidade cultural e o crescimento pessoal e coletivo. 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: PRINCÍPIOS E DESAFIOS PARA A 

INCLUSÃO 

 

 

Autor(a): Grasiane Ramos da Silva Gonçalves 

 

Resumo 

Este estudo analisa a Educação Especial na Educação Infantil como um campo fundamental para 

garantir o desenvolvimento integral de crianças com necessidades educacionais específicas. A 

questão central investiga como promover a inclusão, a acessibilidade e a equidade desde os 

primeiros anos de vida. A partir de uma abordagem histórico-teórica, o trabalho percorre a evolução 

do tratamento dado à deficiência e detalha os princípios e práticas pedagógicas necessárias para 

a remoção de barreiras atitudinais, arquitetônicas e comunicacionais. O objetivo é destacar a 

importância de estratégias como o Plano Educacional Individualizado (PEI) e a atuação 

multidisciplinar. Conclui-se que a inclusão na primeira infância é um investimento essencial no 

potencial humano, exigindo um compromisso coletivo para a construção de uma sociedade mais 

justa e plural. 

 

Palavras-chave: Educação Especial; Educação Infantil; Inclusão Escolar; Necessidades 

Educacionais Especiais. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  A Educação Especial na Educação Infantil é um campo dedicado a garantir o 

desenvolvimento integral de crianças com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento, 

altas habilidades/superdotação ou outras necessidades educacionais específicas. Seu objetivo é 

promover a inclusão, acessibilidade e equidade desde os primeiros anos de vida, assegurando que 

todas as crianças tenham oportunidades de aprendizagem significativas. 

 

Princípios da Educação Especial na Educação Infantil 

Inclusão: Garantir que crianças com necessidades educacionais especiais participem ativamente 

do mesmo ambiente escolar que seus pares, com adaptações quando necessárias. 
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Acessibilidade: Oferecer recursos pedagógicos, tecnológicos e físicos (como brinquedos 

adaptados, comunicação alternativa e profissionais de apoio) para facilitar a participação. 

Individualização: Reconhecer as particularidades de cada criança, elaborando planos de ensino 

personalizados (como o PEI – Plano Educacional Individualizado). 

Família e Comunidade: Envolver os familiares e a comunidade no processo educativo, 

fortalecendo vínculos e apoio fora da escola. 

Práticas Pedagógicas 

Estimulação precoce: Intervenções lúdicas e terapêuticas para desenvolver habilidades motoras, 

cognitivas e socioafetivas. 

Brincadeiras adaptadas: Utilizar jogos e atividades que incluam todas as crianças, respeitando 

suas limitações e potencialidades. 

Multiprofissionalidade: Trabalho em equipe com professores, psicólogos, fonoaudiólogos e 

terapeutas ocupacionais. 

Desafios 

 Falta de formação docente específica. 

 Recursos limitados em algumas instituições. 

 Necessidade de maior conscientização sobre inclusão. 

 A Educação Especial na Educação Infantil é essencial para construir uma sociedade mais justa, 

onde todas as crianças, independentemente de suas diferenças, possam desenvolver-se 

plenamente. A inclusão desde a primeira infância favorece a autoestima, a socialização e prepara 

os alunos para uma trajetória escolar mais autônoma e participativa. 

 

 

TRATAMENTO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS AO LONGO DA HISTÓRIA 

A forma como as sociedades trataram crianças com deficiências variou muito ao longo dos 

séculos, refletindo crenças culturais, religiosas e científicas de cada época. Desde a exclusão e 

marginalização até a inclusão e direitos garantidos, a trajetória histórica mostra uma evolução 

lenta, mas significativa. 

 

Antiguidade (Grécia e Roma) – Exclusão e Eliminação 

Grécia Antiga (Esparta): Crianças com deficiências físicas ou intelectuais eram 
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frequentemente abandonadas ou eliminadas, pois a sociedade valorizava apenas a força e a 

perfeição física. 

Roma Antiga: Algumas crianças eram rejeitadas, enquanto outras podiam ser exploradas 

como mendigos ou objetos de entretenimento. 

 

Idade Média – Abandono e Visão Religiosa 

 Predomínio de uma visão religiosa: as deficiências eram vistas como "castigo divino" ou 

"possessão demoníaca". 

 Muitas crianças eram escondidas pela família ou abandonadas em instituições religiosas. 

 Surgiram os primeiros asilos e hospitais, mas o tratamento ainda era precário. 

 

Renascimento e Iluminismo – Primeiras Tentativas de Educação 

 Século XVI: Surgem os primeiros registros de educadores tentando ensinar crianças surdas 

e cegas (como Pedro Ponce de León, pioneiro na educação de surdos). 

 Século XVIII: Jean-Marc Itard, médico francês, trabalhou com Victor, o "Menino Selvagem 

de Aveyron", introduzindo métodos educacionais para deficiências intelectuais. 

 

Século XIX – Institucionalização e Segregação 

 Criação de instituições especializadas, muitas vezes com caráter assistencialista e 

isolacionista. 

 Louis Braille desenvolve o sistema de leitura para cegos (1824). 

 Maria Montessori e outros educadores começam a defender métodos pedagógicos mais 

humanos. 

 

Século XX – Movimento pela Inclusão e Direitos 

 Décadas de 1950-1970: Surge o conceito de integração, com crianças com deficiências 

sendo inseridas em escolas regulares, mas ainda sem adaptações adequadas. 

 Década de 1990: Fortalecimento da educação inclusiva, com leis como a Declaração de 

Salamanca (1994) e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990) no Brasil. 

 Século XXI: Consolidação de políticas de acessibilidade universal e desenho universal para 

a aprendizagem (DUA), garantindo direitos educacionais e sociais. 

A história do tratamento de crianças com deficiências passou por fases de exclusão, 
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medicalização e, finalmente, inclusão. Hoje, embora ainda existem desafios, há uma maior 

conscientização sobre direitos humanos, educação especial e a importância da convivência na 

diversidade. 

 

"A inclusão de crianças com deficiência na Educação Infantil não se limita à inserção 

física no espaço escolar, mas exige transformações pedagógicas, atitudinais e 

estruturais que garantam a participação efetiva e o desenvolvimento pleno de todas 

as crianças." (BUENO, 2008, p. 45). 

 

Bueno é um dos principais pesquisadores brasileiros em Educação Especial, com obras 

fundamentais para a compreensão da inclusão no contexto nacional. A citação destaca que a 

inclusão vai além da "matrícula" e exige mudanças profundas, alinhando-se com discussões 

contemporâneas sobre acessibilidade e práticas pedagógicas adaptadas. 

O trecho reforça a necessidade de adaptações desde os primeiros anos de escolarização, período 

crucial para o desenvolvimento infantil. 

 

A Educação Inclusiva significa um novo modelo de escola em que é possível o 

acesso e a permanência de todos os alunos, e onde os mecanismos de seleção 

e discriminação, até então utilizados são substituídos A Educação Inclusiva 

significa um novo modelo de escola em que é possível o acesso e a permanência 

de todos os alunos, e onde os mecanismos de seleção e discriminação, até então 

utilizados são substituídos por procedimentos de identificação e remoção das 

barreiras para a aprendizagem. (Rosana Glat, 2007, p.16) 

 

A garantia de uma educação inclusiva exige a identificação sistemática e a eliminação das 

barreiras que impedem a plena participação e aprendizagem de crianças com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento ou outras necessidades educacionais especiais. Esses 

procedimentos envolvem ações pedagógicas, estruturais e atitudinais. 

 

Identificação das Barreiras 

Antes de remover obstáculos, é necessário mapeá-los. As barreiras podem ser: 

a) Barreiras Arquitetônicas 

 Escolas sem rampas, banheiros adaptados ou salas acessíveis. 
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 Falta de mobiliário adequado (cadeiras especiais, mesas reguláveis). 

b) Barreiras Pedagógicas 

 Métodos de ensino inflexíveis, não adaptados a diferentes estilos de aprendizagem. 

 Falta de recursos como materiais em Braille, comunicação alternativa (AAC) ou tecnologia 

assistiva. 

c) Barreiras Atitudinais 

 Preconceitos e baixas expectativas de professores, colegas ou familiares. 

 Despreparo dos profissionais para lidar com a diversidade. 

d) Barreiras Comunicacionais 

 Ausência de intérpretes de Libras ou materiais em formatos acessíveis (audiodescrição, textos 

simplificados). 

 

Procedimentos para Remoção das Barreiras 

a) Avaliação Multidisciplinar 

 Equipe composta por professores, psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais 

identifica as necessidades específicas da criança. Utilização de instrumentos como avaliação 

funcional, observação sistemática e anamnese familiar. 

b) Adaptações Curriculares 

 Flexibilização de conteúdos (priorizando objetivos essenciais). 

 Tempo estendido para atividades e avaliações. 

 Uso de recursos multimodais (visuais, táteis, sonoros). 

c) Tecnologia Assistiva (TA) 

 Auxílios para mobilidade: Andadores, cadeiras de rodas adaptadas. 

 Ferramentas digitais: Leitores de tela (DOSVOX), ampliadores de texto. 

d) Formação Docente e Sensibilização 

 Capacitação continuada em Educação Inclusiva. 

 Promoção de oficinas de convivência entre alunos com e sem deficiência. 

e) Acessibilidade Física e Comunicacional 

 Reformas para garantir rotas acessíveis. 

 Disponibilização de materiais em Braille, Libras e formatos digitais. 

f) Plano Educacional Individualizado (PEI) 
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 Documento que detalha as estratégias personalizadas para cada aluno, com metas e recursos 

específicos. 

Exemplo Prático 

Caso: Criança com paralisia cerebral em uma escola regular. 

 Identificação de barreiras: Dificuldade de locomoção (arquitetônica) e comunicação 

(pedagógica). 

 Ações: 

o Instalação de rampas e adaptação de mobiliário. 

o Introdução de uma prancha de comunicação pictórica (AAC). 

o Adaptação das atividades com apoio de um profissional de educação especial. 

A remoção de barreiras não é um ato pontual, mas um processo contínuo que exige colaboração 

entre escola, família e comunidade. A legislação brasileira (como a LBI – Lei Brasileira de Inclusão, 

2015) assegura esses direitos, mas sua efetividade depende da implementação de políticas 

públicas e da mudança de mentalidade social. 

 

 

CONCLUSÃO 

A Educação Especial na Educação Infantil representa um dos pilares fundamentais para a 

construção de uma sociedade verdadeiramente inclusiva. Nesse estágio inicial da vida escolar, o 

atendimento às necessidades educacionais específicas deve ser pautado pelo respeito às 

singularidades das crianças, pela garantia de acessibilidade, pelo estímulo à convivência e pela 

promoção do desenvolvimento global — cognitivo, afetivo, social e motor. A atuação pedagógica 

deve ser planejada de forma colaborativa, envolvendo professores, famílias, profissionais de apoio 

e equipes multidisciplinares, de modo a favorecer práticas inclusivas significativas e eficazes. 

Portanto, garantir o direito à Educação Especial na infância não é apenas um dever legal e 

ético, mas um investimento essencial no potencial humano de cada criança. É nesse momento que 

se estabelecem as bases do aprender, do ser e do conviver, sendo imprescindível que todos os 

sujeitos sejam acolhidos, estimulados e respeitados em suas diferenças. A escola, ao assumir esse 

compromisso com a diversidade desde os primeiros anos, contribui para a formação de cidadãos 

mais empáticos, conscientes e preparados para viver em uma sociedade plural. 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA  



 

ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 
educont.periodikos.com.br 
V.7 n.6, junho 2025 
 

 

 
87 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113 • Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

BARBOSA, Monica Gomes de Sá, - Os avanços da Educação Especial ao Longo da História, TCC 

de Pedagogia – UNIRIO, Macaé, Rio de Janeiro, 2013 

BUENO, J. G. S. Educação Especial Brasileira: Integração/Inclusão. 2. ed. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2008. 

MANTOAN, M. T. E. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2003. 

ROSANA; GLAT. Educação Inclusiva: Cultura e Cotidiano Escolar. Rio de Janeiro: 7 Letras, 

2007. 

SASSAKI, R. K. Inclusão: Construindo uma Sociedade para Todos. Rio de Janeiro: WVA, 1997. 

 


